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I La riqueza tiene como primer desti- f 
no méjorar las condiciones da vida | 
de cuentos Integran ei pueb >. El | 

I Caudillo de la nueva España no to- I 
lera que masas enormes vivan mi- I 
serablemente mientras unos c u a n - I 

i tos disfrutan de todos los lujos. | 
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r e c o n o c e e l G o b i e r n o d e F r a n c o a l P o r t u 

P o r t u g a l c o n E s p a ñ a 

p rtunal ha decidido reconocer o f i -
dmfate al Gobierno del Gcncra'.m-

rranco, como Gobierno único de 
L a noticia, con ser muy gra-

spana. 
n0 nos sorprende. E r a fraierna -

espiritualidad y tenía hermandades^ ra

ciales la s impat ía que, desde el primer 

vomento, unía las dos naciones latinas. 

Pahuoal y E s p a ñ a , a d e m á s , están uni 

ías estrechamente acopladas, en el pe 

rímeiro peninsular. Nada nos separa, 

y ña linca ilusoria que se denomina 

frontera; pero nada m á s . L a t ierra l a 

sittna se cx t rcmcc ió , al igual que ra 
f s p a ñ a uucstra, con el disparo de l o j 

frímcró's cañonasos . E l r i tmo de su co 

rosón iba parejo con el nuestro; p a h i 

taba de a legr ía con nuestros triunfos 

y se saturaba de dolor con nuestras 

desventura^. S i el amor fraterno cul

mina en la desgracia, la hermandad 

'< portuguesa se hizo m á s pura con núes 

tro sufrimiento. 

¡ l ' o r t u g a l - E s p a ñ a ! i ' n idad espiri

tual por encima de la divis ión t e r r i 

torial de la Peninsnla, que es lo que en 

dejiniiiva importa. L a ' frontera por tu-

.gilesa no nos t ra ic ionó , mantuvo su 

lealtad a t r a v é s de todas nuestras des

ventajas porque tenía fe en nosotros. 

'í-íw razas se conocen a t r a v é s de todas 

las contingencias favorable^ u adversas, 

•y Olivcira Solazar t en ía confianza en 

'nuestro Caudillo, en su pericia castre.i 

se '/.en su potencialidad para crear un 

Imperio. N o tuvo prisas en reconocer 

de oficio al Gobierno del Genera l í s imo, 

porque sabía que aun reconocido en el 

i i á último de la victoria definitiva, no 

podría echársele en cara que se uncí i 

a! carro del tr iunfo, como ocurre con 

otras potencias m á s ladillas y "diplo

máticas" que esperan que uno de los 

platillos de la balanza 'gravite hasta el 

limite m á x i m o para saber a cuál de 

los dos ha de inclinar sus s impat ías . 

Esc es el medio de no equivocarse nu;\ 

ca. Pero Por tugal no es un t a h ú r que 

venga a cobrar el barato. Su alma y 

su fe y su entusiasmo fueron cordiala 

y .estuvieron a nuestro lado siempre, 

siempre a pesar de las adversidades 

que presidieron ' los primeros d ías del 

Glorioso Alzamiento. 

Por ello, no nos sorprende la deci

sión de Portugal . Por tuga l era nueá 

tro, era de nuestra causa, desde el pr in 

apio caótico de la guerra, a pesar de 

que España , en otro r ég imen , se apar

taba de la nación hermana y aun in 

tentó quebrantar su paz. aprovisionan 

do de armas a sus enemigos. 

Pero en estas horas de tr iunfo y vtc 
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L o a n u n c i ó 

o f i c i a l m e n t e 

a l a C á m a r a 

O ü v e i r a 

S a l a z a r 

L i s b o i , 2 9 . — A y e r p o n a t a r d a e l j e f e d e l G o b i e r n o 
p o r t u g u é s , S r . O u v e i r a S a l a z a r , h i z o u n a d e c a r a c i ó n 
o f i c i a j e n i a C á m a r a l u s i t a n a a n u n c i a n d o q u e e l G o b i e r 
no d a P o r t u g a l h a b í a a c o r d a d o r e c o n o c e r o f i c i a l m e n t e 
a l G o b i d e G e n e r ^ b i m o F r a n c o c o m o ú n i c o G o 
b i e r n o d a E s p a ñ a . 

L * G á m ra a c £ i ) c o i g r a n e n t u s i a s m o y a p l a u s o s 
e s t a s m a n i f e s t a c i c n a s . 

E s t a m a ñ a n a h a v i s a l o • m i n i s t r o d e A s u n t o s E x 
t e n o r e s d e í Ge b i e r o ^ J a c ' o n a ei D r . T e o t o n i o P e r e i r a , 
r e p i e ^ - m t a n t e d e P o r t u g a l e n E s p a ñ a , o a r a p o n e r e n s u 
c o n o c i m i e n t o los m m o s d e l d i s c u r s o oe i D r . O i i v e i r a 
S a f a z a r , p r o n u n c i a d o a y e r e n \ a C á m a r a p o r t u g u e s a y 
e n e cr nu? c ó el i n m i n e n t e r e c o n o c i m i e n t o d e l G o 
b i e r n o tíel G e n e m o F r a n c o p o r p a r t e d e la n a c i ó n 
p o r t u g u e s a . — E F E . 

torta. como antes en la indecisión de 
ta contienda, tenemos que expresar n 
Portugal y a Olweira Sa'azar. que Ue 

en su corazón el s ímbolo del WQO 
y las ji 'chr.s. nuestra ¡ m f w i d a y i a ' i 
tud. nuestra est imación fraterna, y de 
arles que la sangre que corre por l a : 
venas de por'uqueses y españoles lleva 
h misma vitalidad y hace la t i r a los 
f**?** ^razones, y que as í como 

g r i t an : " ¡ A r r i b a E s f a ñ a ! " con 
JgW sincera, nosotros gritamos tam 
M n esfen-óreamente : " ¡ A r r i b a P o r t * 
Qd. hertHciia gem^h nuestra!" 
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: O í G u E R R A 

A p e s a r d e l 

m a l t i e m p o 

s e s i g u e 

o p e r a n d o 

c o n é x i t o 

d e l C u a r t e l G e n e r a l 

d e l G e n e r a l í s i m o , c o 

r r e s p o n d i e n t e a l d í a 

d e h o y : 

H a c o n t i n u a d o c o n 

g r a n I n t e n s i d a d e l 

t e m p o r a l d e l l u v i a s , 

¡ m p i m e n d o e l m o v i -

» t e n t ó d e a s t r o p a s 

p o r e i p é s i m o e s t a 

d o d t l t e r r e n o y l a 

f a l t a d e v i s i b i l i d a d , 

p e r o a p e s a r d e e s t o 

l a s f u e r z a s d e l s e c 

t o r d e l A l f a m b r a h a n 

l l e v a d o a c a b o a l g u 

n a s a c c i o n e s l o c a ' e s 

r e c t i f i c a n d o y m e j o 

r a n d o a v a n g u a r d i a 

n u e s t r a s l í n e a s . 

S a ' a m a n c a , 2 9 d e 

a b r i l d e 1 9 3 8 , I I A ñ o 

T r i u n f a l . 
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Aquel hombre llevaba colo
cado tan alto el yugo y las fle
chas, que daban ganas de gri
tarle: 

— ¡ M á s abajo!. . . E n el lugar 
ec que les declamadores inci
pientes y muchos hombres se
ñalan la presencia del corazón, 

X X X 
Don Leopoldo, es el hombre 

de las definiciones. í i n g o i a d o y 
doctoiial, exclama: 

—Nueva E s p a ñ a . E s decir. 
E l retorno a lo raciaí, despren
didos del leve matiz exót ico que 
redujo nuestra é t ica y modifi
c ó les fundamentos anímicos de 
nuestra trascendencia his tór i 
ca. 

Y o rae atrevo a sugerkle: 
— M á s sencillo, Don Leopol

do; mucho m á s sencillo: Patria , 
Pan y Justicia. 

X X X 

Que llueva, que llueva \ 
la Virgen de la Cueva. 
No l lovía. 
L a t ierra se abr ía 
requemada 
y resquebrajada. 
No l lov ía . . . 
Algo parecido esgr imía el 

pceta de las consignas, para ex
citar al argumento jaque de las 
navajas, 

—Nuestra mis ión es difíci! 
hasta el Milagro. l'Yro nosotros 
creemos en el milagro. Y lluc 
ve... 

) X X X 

Nadie ha solicitado nuest: 
opinión. IMÍ la creemos nece&u 
ria, siquiera por desterrar la £ru 
cuente ocurrencia del e spañej 
que en tedo quiere dejar sen íu 
do &u criieato. Pero el extenso 
reportaje de P K O A sobre j a r 
dmería y la h a l a g ü e ñ a esperan 
za de que nuestros niños pue 
dan disfrutar de un magnnico 
Parque, nos hace adelantar, con 
la úresponsab i l idad m á s abso
luta, un manojo de glosas fo
restales : 

Por ejen-fldo: E s e jardín tan 
recortadito, tan meticulosamen= 
te distribuido, con el fondo pla
teresco del edificio, parece pe 
dir a l pie: 

"Chocolates San Marcos. Pe^ 
dldlos en todas partes". 

¿ Y esos otros, que parecen 
obrq, acabada de confitura? 

Nuestro Parque ser ía desor
denado, atrabiliario. De som
bras impensadas, bajo una exu
berante e indisciplinada vegeta* 
cíón. Con regatos entre verdes 
lujuriosos. Y frondas bravas. Y 
matorrales espesos. Donde n ú e s 
t r a infancia arañara sus carnes 
y se tendiera jadeante sobre 
los muscos í r e s c o s . . . 

S m bancos de piedm. Sin 
fuenteciHas con necerílfos á e 
cobros. ]V» flores de tra no. 

Bravo. Sah^aje. Duro. U n ver* 
¿a «foro Parque de e x p a n s i ó n y 
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L o s v e c i n o s d e b e n a c u d i r c o n r a p i d e z a o f r e c e r 
a l b e r g u e p a r a l o s n u e v o s s a r g e n t o s 

E s c u e l a s y m a e s t r o s 

N o acudefi los ÍCUHCSCS. a hacer ofer 

tas de sus hogares a la Alcaldía para 

albergar o ios scrgcrAos que p r ó x i m a 

mente »i rarvH la Bandera en esta ca

pi ta l , sin duda por creer que hay Uem-

po sobrado tcda-Aa para ello y por 

la rutina de hacer ¡as cosas a ú l t i r i a 

hora. S'o qurretnos achacarlo a otra 

Como dec íamos ayer, hay que de-
rnostrar que la /ama de hospitalidad y 
Je megnanidad de L e ó n , no se ha per
dido, sino que, por el contrario, se acre 
centó con esta Cruzada Nacional, • 

Nuestra juventud, la mejor juventud 
de la provincia, p07ie todos sus afanes 
y -esfuerzos en los campos de batalla; 
nQtnbrar a ¡os ¡eonesci en los frentes 
de combate, es nombrar a los mejores, 
y- esto lo han conseguido en t r egándose 
s in reservas a la causa que defienden, j 

L a gente de la retaguardia, la gen fe 
que aqu í en esta provincia goza de un 
bienestar a ellos sólo debido, debe wŵ J-
trarss digna de ellos y ofrecer tamb an 
iodo cuanto se es y se tiene en benefi
cio de la Pa t r i a ; a l f in y a l cabo no se 
h a r á m á s que cumplir con el deber de 
españoles , y se podrá el dkt de ma
ñ a n a mostrar a nuestros combatientes 
que aqu í se ha sabido también velar 
por, el nombre de León , puesto por 
ellos, con sus actos heroicos, en el p r i 
mer plano. 

Esperamos, por lo tanto, que toaos 
¡os d í a s , al acudir a recoger informa
ción, no tengamos cuartillas bastantes 
para llenar la nota de alojamientos ofre 
cidos y de donativos hechos, para mies 
tros hermanos del . frente, los primeros 
y para los de la zona roja , los segun
dos. 

A s í !o detcamos y así lo esperamos. 

Asimismo ha mandé t ru i r aná lo 

E i \ la Alca ld ía han ofrecido alojamien
to iwra los sargentos que en el p r ó x i m o 
mes j u r a r á n la handera en esta capital, 
los siguientes s e ñ o r e s : 

Don Mauro Casado, alojamiento para 
dos; don Jacinto Bau, para uno; don H i -
Isr io Mar t í nez , para uno; don Francisco 
Ba lcáza r , para uno ; don Pascual M o l i -
11er, para uno; excelent ís imo señor go-
hernador c iv i l , para cuatro. 

E l alcalde camarada G. Régue ra l , nos 
man i fe s tó h ic iésemos presente que todos 
los leoneses deben cumplir como tales y 
acudir r á p i d a m e n t e a ofrecer alojamiento, i 

glamento de Hacienda municiFal, te hace 
públ ico y se ponen de manifiesto en la Se 
c r e t a r í a de este Ayuntamiento para se 
examen por los interesados, los documen 
tos a que dicho precepto hace referencia, 
por el t é r m i n o de quince días , durante cu 
yo plazo y siete d ías más p o d r á n presen
tarse por los que se crean con derecho a 
ello, las reclamaciones que estimen opor
tunas. 

R O S A R I O D E L A A U R O R A 

gos expedientes contra Juan Miranda 
Diez, vecino de Rioseco de Tap ia ; Benja 
m í n A n d r é s Castillo, vecino de L e ó n ; 
Dionisio M o r á n Sierrao y Luis Diez y 
Diez, de esta provincia, y Adelino Cardo-
so, vecino de Roladura del Beruesga. 

B O D A S D E O R O 

Un el As i lo de las Hermanitas 

E n la Iglesia de Santa Nonia ha co
menzado ayer la solemne novena que las 
Hermanitas hacen todos los años a su 
excelsa Patrona, la V i r g e n de. los Des
amparados. 

Todos.los dias, a las siete de la m a ñ a 
na, hay misa de novena,'en la que los 
ancianitos cantan los tradicionales versos; 
' Debajo de t u manto—repara y v e r á s 
los desamparados—que no lo son ya" . A 
las seis de la tarde, t e n d r á lugar todos 
los dias la Expos i c ión solemne de SD-VÍ 
resario. novena y reserva solemne. 

E l d ía 8, fiesta de la San t í s ima Vi rgen 
de los Desamparados, h a b r á misa de co 
munión general, a las siete, y a las once 
y media misa solemne, cantada por la Ca 
pil la de la S. I . Catedral y "Sho la" de 
los' PP . Capuchinos, y se rmón que pre 
d ica rá el doctor don Epigmenio Verzosa, 
vicerrector del Seminairo Conciliar de 
Valderas y coadjutar primero de San 
Marcelo. 

E n este d ía celebran las sHermanitas 
las bodas de oro del Asi lo y, con c.-te 

Entre los diversos cultos que t end rán motivo se c a n t a r á por el coro antes c i -

> , lugar para honrar a la San t í s ima V i r g e n | tado el solemnís imo " T e D e u m " que h^ 

como asimismo a la suscr ipión para las > 1 Camino durante su estancia en León, I compuesto recientemente el genial maes 

poblaciones lil>eradas, que acusa un to
tal bastante bajo. 

se rá uno el Rosario de la Aurora , que se tro de Capilla de nuestra Catedral, señor 
ce l eb ra rá el domingo desde los Capuchino^ j Ur ia r te . Hemos oído un ensayo de esta 
organizado por la Congregac ión de la D i - j magní f ica pieza y se" t ra ta de una ver-, 
na Pastora, y al cual se s u m a r á n cuanto»-, dadera joya del más éÑqtósHo arte. T e ñ o 

fieles lo deseen. res primeros, segundos y bajos tienen 

Las sirvientas de dicha . C o n g r e g a c i ó n ' que r ival izar con los ángeles para ex-
tend rán misa y comunión general a las 'presar on sus voces la sublime ano+eó-is 

C O N S E J O S D E G U E R R A . 

E n el salón de sesiones de la Diputac ión 
se celebraron ayer lo» siguientes Conse
jos de guer ra : , • 'é& 

Uno, contra Vicente Serrano F e r n á n 
dez, de 35 años de edad, vecino de Fa-
bero. 

Otro, contra Joaqu ín Riera Riera, i'c 
2 6 años , vecino de Tudela de Vegu'm 
(Oviedo). 

O t ro Contra Rosendo González D o - ! Pu^^ca^0 Ia circular del jefe provincial lo que con pedazos de corazón ellas levan 
pazo de 27 años , vecino de Custey Servicio Nacional del .Trigo Sobre taron y sostienen, 
(Orense). Pas 'nstrucciones a que ha de sujetarse la 

Otro , contra Cecilia del Carmen P i n i - venta de d id l0 cereal. ^ los tenedo-
Ha, de 30 años , vecina de León . rcs de la provincia han de vender de una 

Otro , contra D a r í o Alvarez Cañedo, sola vez' conforme a las instrucciones 
ade 52 años , vecino de Qui lós . | atluí Publicadas. . 

E l Consejo estaba presidido por el co

séis y media en la Catedral. 
A las seis sa ldrá el Rosario de U 

iglesia de San Francisco. 

L A V E N T A D E L T R I G O 

E l Bolet ín Oficial de la provincia h; 

mandante del Cuerpo de Seguridad y 
Asalto don Adol fo González Navas y 
formado "por los capitanes señores Fer-
ti.'mdcz, Fe rnándc? . de Blas y Alesban, y 
por los a l féreces señores Guil lén y BusU 
mante. 

De juez relator ac tuó el capi tán señor 
Bobes, de fiscal el teniente señor Poladu-
ra y de defensores los señores Alons.) 
B u r ó n y Barthe. 

I N S T R U C C I O N D E E X P E D I E N T E S 

que concibió el ^ n m Maestro. N o todos 
los dias se puede gozar esta verdadera 
fiesta de espír i tu. 

Felicitamos a las benemér i t a s H e r n n 
nitas por la heroica labor que durarte 
50 años han venido realizando en el As i 

L I S T A D E D O N A T I V O S P R O MO.- . 
N U M E N T O A L G E N E R A L M O L A 

Relac ión de los maestros y escuelas ele 

gidas por los mismos, que por hallarse 

de sempeñando escuelas mixtas, se les ad

judica una de niños , en v i r tud de lo dis

puesto por la Comis ión de Cultura y E n 

señanza, con fecha 14 de diciembre ú l t i 

mo : 
Don Migue l D o m í n g u e z San M a r t í n , 

para la escuela de Quín tan i l l a del M o n 
te ; don Liberato Alonso Rodr íguez , pa
ra'Sahehores de Rueda; don Teodoro V a 
Hadares Sánchez , para L a V i d ; don A n t > 
n iño Rey Mar t í nez , para Vi l l avan te ; don 
Antonio Santos Carnicero, para "Villa-
franca del Bierzo, núm. 3; don Santiar 
go P é r e z Fuertes, para M a l i l l a de la Ve
ga ; don Dav id González Tejerina, para 
León, Bar r io de Puente Castro, n ú m . 1; 
don Elias Pascual Rodr íguez , para Sa-
helices del R í o ; don Perfecto B a r d ó n 
Garc ía , para Salce; d o ú Claudio J. Frai le 
Tos tón , para Bercianos del P á r a m o ; don 
Avel ino Diez G a n d í o , para San R o m á n 
de Bembibre; don Eleuterio Morala 
M a r b á n , para Campazas; don Regino A l 
varez Alonso, para Villaseca de Lacea-
na, n ú m . 3; don J o s é Garc í a Eulalia, pa
ra Truchas ; don Isidoro M a g a d á n Gon
zález, para Villaseca de Laceana, n ú m . I : 
don Emi l io F e r n á n d e z Fe rnández , para 
Trobajo del Camino, n ú m . 1; don Ju
lián M u ñ o z Gi l , para Castrillo de-las Pie 
dras; don Rafael Reñones Mar t ínez , pa
ra Sueros de Cepeda, n ú m . 2; don A n t o 
nio González Oblanca,- para Vll iabal ter ; 
don Wistremundo Alvarez F e r n á n d e z , 
para Algadefe; don F é l i x Cuesta Prieto, 

para Barniedo de la Reina; don Emigd:, 
de la Riva González , para Cea; don Ra. 
íael del Va l l e San R o m á n , para Tor •• 
ros de la V a l d e r í a ; don Amaro García 
O r d ó ñ e z , para P a r d a v é ; don Juan 7 
Arias B c r m ú d é z , para Quíntanil la de 

I Yuso; don Luciano de la Viuda ( 
para Navatejera; don Maximino VaMe* 
gueras; don Antonio Diez Mart ínez, para 
Astorga, Sección graduada; don Juan M 
Rodr íguez , para Geras de C o r d ó n ; don 
Eladio F e r n á n d e z Puente, para Grade-
íes, y don Secundino Valbuena Sierra 
para Santa Olaja de la Varga. 

Con fecha 26, la Sección ha enviada 
los t í tu los y credenciales a las escuelas 
que se encontraban desempeñando, y jo
m a r á n posesión de las nuevas con 
primero de mayo. 

Por el Minis ter io de Educac ión Nació, 
nal ha sido desestimada la instancia sus-' 
cripta por d o ñ a M a r í a Escudero Fernán : ; 
dez, que solicitaba tener derecho a ser 
nombrada maestra interina de la escupía' 
nacional de niños n ú m . 1 de L a Bañeza. 
dado que quien fué nombrada tenía más 
derecho que la reclamante. 

Una vez informado, la Sección entfj 
a la Inspecc ión para-su t rami tac ión r c i l a . ' 
m e n t a r í a el expediente de doña Saturnina1 
Zapico Ramos, maestra propietaria de la 
escuela nacional de San Pedro de T: . c. 
que solicita un mes de licencia por eafe tó 
medad. 

L a V a s c o i a i a r r a 

C o m p a ñ í a Nacional de S e g u r o s 

\ I n c e n d i o s - A c c i d e i i i e s l 

• R e s p o n s a b i l i d a d C ( V Ü e i 7 i d u s t r i a l \ 
\ * 
* D e l e g a d o G e n e r a l : 

| R a i m u n d o R . d e l V a l l e I 
j Ordoño II, T-Te i . 1772- Apartado 32 - LEON \ 

Suma anterior, 800,65 pesetas. 
Farmacia Salgado, 5; señor M u g n n i 

za, 5; don Mariano P é r e z F ló rez , 5; do 
ña M a r í a Rosa Lafuente Cominges, 5; 

L a Comis ión Provincial de Incau tac ión ! doña M a r í a Vic to r i a Lafuente Cominges, 
de Bienes ha mandado instruir expediente 
sobre declarac ión de responsabilidad c iv i l 
contra Ramona Suá rez Robles y Floren
tina S u á r e z Robles, de esta provincia, y 
contra Regino Garc ía Ramos, vecino de 
Rcdrigatos. 

5; doña M a r í a Cecilia Lafuente Comin
ges, 5; d o ñ a Mar ia Vic to r i a Cominges 
de Lafuente, 5; d o ñ a M a r í a Vic to r i a Ta 
pies de Cominges, 5; don Manuel de Co 
minges, 5. 

Suma y sigue, 845.65 pesetas. 

i R E G I S T R O C I V I L 
1 1 # 

Defunciones.—Claudio Santiago Berro J 
caf, de 20 años de edad. 11 

N a c i m i e n t o s . — M a r í a del Carmen Fer- % 
nández Va lcá rce i , h i ja de Angel y de 5 
M a r í a del Carmen, que viven en Juan 
Madrazo, 8. 

M a r í a del Camino Petra Canal Go---
mez, hi ja de Teodoro y Valentina, que 
viven en Ramiro Balbuena, 6. 

Severino del A r b o l F e r n á n d e z , h i jo de 
Severino y Micaela, que viven en el Ba
r r i o de San Esteban. 

B O L S A D E L A E L E C T R I C I D A D 

Gestiona la v^nta de M¿tt res todos t.pcs. 
Transformadores, A.'íernadcres y en ge^er*»! to- \ 
do lo relacionado a U LUctncidad Industrial. 

I 3 ? O X i X J 
tiiiniiHiiiiiiiiiMiiiiiiiriiiiMiiiiiiiiiuiiiinmiiiiiifiiiiinin 

Talleres do Esoecialidades Eláclricas 
Elf ctnd?d del Automóvil e mdustrial 
B o b ¡ n ? J ' s e n general. Estación auto
rizada de la Batería OXlVOL. 

P R E S E N T A C I O N D E D O C U M E N 

Aprobado por la ecelent ísma Corpora
ción Munic ipal , en sesión de 25 del ac
tual, el proyecto de las obras de apertu
ra y' pav imentac ión de la calle de Lope de 
Vega, de esta ciudad, e igualmente la un 
postdoa de contribuciones especiales por 
razón de dichas obras, de acuerdo con lo 
preyenido en ei a r t í cu lo 357 y demás pre 
oeptos concordantes del Estatuto y Rc-

í Teléfono 
Domici l io 

1 4 6 7 Alcázar de Tsledo, 16 
• L E O N -

k V* X X X-K * •»,VV«-v*.». •* X 

Llegó el deseado licor 

T r i p l e S e c o b f l R I O S 
Café - Bares - Confiterías - Ultramarino 

G o l p e s 

C a n s a n d o 

¡ E S P A Ñ O L ! 
A s e g ú r a t e en « F I D E S » 

Con^pRft ía er^nul-

J G C 

A c c l d e n t " e s i n d i v i d u á i s - C o l e e - \ 
t i v o L e y ' - f - i ^ o o n s a b i í i c U d C i v i l 

P a d » e Isía núm. IO :: León 

1 
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P R O A SABADO, 30 D E A B R I L D E 1938 P á g i n a S a 

v i V I D A N A C I O N A L | k . C u r i o s i d a d e s 

S I N D I C A L I S T A 

• 
L A S C A M A R E R A S D E A V I O N Y 
L A A M E N A Z A D E L M A T R I M O 

N I O 

i 

.OS J E F E S L O C A L E S . bido el resguardo correspondiente, p a p | B e r l í n , ( C L ) — A l ponerse en serv i - , 
bas ta i í tes las cantidades recib:- que antes de fin de mayo p r ó x i m o hagftn c ió los dos nuevos grande saparatos 
ir i . (ostoXi «¡ue v»r íalM ííe d.i la rec lamación aclaratoria curre^pondien- alemanes " J u (J0" de la Junkers y -p E A T R O ^ A L F A Q E M 

^ > 'i'i'mprse a las TQNS te, va que pasada esa fecha p e r d e r á n todo de F o c k e - W u l f , de una o p a c i d a d de \ poa .üo aiiorjdrsc a 1** J ^ - - «* i " - ^ V " ^ •• , -Â  .- JbL-.'-iones de eme sonruo a las siete y 

Aviso a todos los con
ductores de Automóviles 

Todo coche de motor debe lle
var en el parabrisas la correspon
diente hoja, bien de Servicio Mili-

los íe tes loc-j- derecho al ingresi deberán apor 

!¡l!ll¡i!lli!llillll!iliili!l!i^^ 

C A M P E O N E S -MUNDIALES 
D E B O X E O 

Roma,—CfÍ>fl asis-'ncia del ge-
Tai I^iolaú. por la Coiui^uiu ttc 

ios . cíeí Éfitaüo de Nueva Y o r k ; 
, g fcer, por la X . i i . A . j 

. iroüei S y d d e i t o ñ , pot, la 
, !!, 1'. d'' : del cóndé F r a u c i - -
..." ^¿pjjéita del doctor Mefi-

poi? ú l.I>.! .. ha tenido lu.-
jn u ü a í & á m b a del Comité mim 
ial ¡ í J ra él boxeo profesional. E l 
'onyt« ''a «Ksetttiáó y ba api-o-
ado numerosas cuestiones do ea-
á ñ t e i iéi-nico, para cuya deei-
ipn luí tenido nuípiios jiodere^ 
ei Cptigr^so, Ha procedido al 
ombrami'-nto de los campeones 
él inundo, ccino sigue: 

Pesos gallo: Sixto Escobar ( E s 
lados r n u i o s ) . 

I V s ' i ^ p.iuma: A r n i s l r o n g •• Es
tallos r u i d o s ) . 

Pesos medios : í > e d d ¡ e Stcelc 
: K s í a d o s Cuidos) . 

Pesos m e d i ü s pesados: John 
l l e n r y DQWÍS (Estados 1 'n idosV 

{Pesos pesados.- Joo Louis ( E s 
t a o s L u i d o s ) , 

Eía decidido, a d e m á s ; que Joe 
Loui^ k a h r á de (üifrentarse con 
Max- Sehmelini.Lr den t ro de l nn,s 
dfl j u n i o , y en caso de que el en-
cupBtrd no inviese Jugar, Joe 
Louís f-:ei-ía d e s p o s o í d o de l titule/ 
y S; hmele i i ig nombrado o f i c i a l -
incnte p r i m e r c o m p e t i d o r . — U S I , 

De Vilorii de 
Jurisdicción 
I,a fierta del Arbo l 

C A R T E L E R A 
D E E S P E C T A C U L O S P A R A E L 
S A B A D O , 30 D E A B R I L D E 193S I tar o de servicio particular s esf 

[ qu el vehículo e s t á en poder de su 
propietario. S i por deterioro o ex-

. travío careciese alguno de és ta 
^ últ ima, puede pedirla en el Par

que de Á u t o f i S w e s ^ <^lie¿fca ca
pital. - • 

A l cn:e haga i a d o b i d a m e n t e usa 
de la hoia ce parabrisas de ser
vicio' M i l i t a r , se p a s a r á el tanto 
de culpa a que haya dado lugar. 

38 y de 26 pasajeros respect ivamen
te, ha surgida en Aleman ia la nece ¿ i a tarde y diez y media 
sidad de emplear, o mejor dicho, de ordinario programa! 
in s t ru i r , dada ia novedad de la ocu La .rran producción nacional "Cifesa*' 
p a c i ó n , camareras capaces de pres . E L C U R A D E A L D E A 
lar servicio en lofS aeroplanos. Siu rnagmí ica película española íjué engá la-
emhargo, desoucVs de las • experiencias I;a c| c¡lie patrio. ; 

hechas en Ing l a t e r r a . Ho landa y en por Juan de O r d u ñ a y M a r y del Carmen £ ! , : , , : ;1 ,UM 
Suiza, donde hace t i empo se dispone v j c n ' . i u González y Manuel A r l 
de t a l personal. la L u í t h a n s e alema Ma8ana; ^ttcao: 

S<; celebró en este pueblo, con toda so- , n a ' h a se me t ido el problema a exa 
Icmnidad. la citada fiesta etlncaliva. Tres nien minneioso antes de tomar una 

XA admirablemente 4.«?SÍ5n de f in i t iva . E n realidad hay 
' t a n t o s m o t i v o s para recomendar - el 
empleo de camareras Como para a c ó n 
sejar cierta prudencia.. Se sabe por 
ejemplo que en general los viajeros 
—naturalmente del género masculino 

L A T R A V I E S A J U V E N T U D 
Producc ión ' " U E A " de! famoso !">tc 
'"Simpat ía por E s p a ñ a " . 

—0— 

T E A T R O P R I N C I P A L 

Sesiones de cine sonoro a las siete y 

te. E n cuanto a los d e m á s cochea 
de servicio particular, e l que no 
lleve en sitio visible la corres
pondiente hoja s e r á sancionado' 
por la primera vez roa 50 pesetas 
de multa, que harán efectivas en 
papel del Estado en esto Parque. 

León 21 de abril de 1938. Sen 
erundo A ñ o T r i u n f a l . — E l Jefe del 

ninas y un niny recu; 
unas sentidas pcesía?. 

1.a maesira d o ñ a E lv i r a Fa l agán , con 
emocionames palabras, p rununc ió un dis
curso acerca de la importancia del árfi '1 

ilc&iui CliIllV.ll l*^ VI •_ I ¿;v.nviu WiCV j , 
en la vida d S)l6s. —juran iu : r las -s tevv: , rdess" hasta media tarde y diez y media noche, j Destacamento, Nico lás Ríos . 

E i culto p á r r o c o do» Ve: i turá hizo el ei p u n t o de que pocas de ellas tar- ¡ ¡ P r o g r a m a especial en E s p a ñ o l ! ! 
resumen de todo. Fueron tsxlos muy áplau dan m á s de algunos meses en pasar " E L H I J O D E L C A R N A V A L " 
didos. . de la esfera a ó r e a a ta ter renal del U n . asunto de gran interés- ,y gracioso 

Los niñ )s fueron obse iuiados can üu i - m a t r i m o n i o ; E l hecho~.se debe, s e g ú n maf í i s t ra lmente interpretado por Ivan 
oes. ¡ sé dice, m á s que a las gracias perso Monjuskine. 

^ nales femeninas, a la agresividad de 
A Z U L 

M i enhorabuena a cuantos íntéryinie 
. los pasajeros. Y a demost rado ade-ron en tan smrpatico ar to .—Ud esperta-. H J , „ , 

mas que las " stevvardess son de es 
qe empren Sesión de cine sonoro a las siete y 

med'a tarde, ron projfrema alemán. 

—0-

C I N E M A 

i R A D I O 

j jrecial consuelo para los 
'den per p r imera vez un viaje a é r e o . 

i Por o^ra par te la t endenc i a ' a l n i a t r i M a ñ a n a , domfrgb, a las cuatro y a 
* monio del p e r s o n a l ' femenino i m p l i - siete y inedia 

, R e o a r e c r o n P S g ^ r P n V z a d P S J :ca para ias sociedades de n a v e g a c i ó n F f í A , L I M P I A V D A E S P L É N D Ó S 
í RADIO E L E C T R A ' aerea un gasto no desestimable pues Uivert ida película interpretada, por ¡1 
J fiamo.'i y C a i a . , 5 - T e l . 1470,' t o -que , e se personal no s ó l o debe es 

tar p r á c t i c o en el servicio en sí si
no que antes de ser admi t ido a é ! 

-tiene que seguir curses é s p e c i d e s pa 
ra el conoc imien to de los diversos 

recorr idos y de cuanto requiera la 
o c u p a c i ó n . 

U 5 £ 

^ m m m 
EL PRffflER D E n i l P R I C a E S P Í i n O L 

í P i d a u s t e d e n t o d o s 
5 l o s e s t a b l e c i c i e n t o s 
H a C E R V E Z A 

A G U I E G R A 
Teléfono 1529 

N 
L E O N 

C A F E - B A R 
R E S T A U R A N 

E L M \ S S E L E J T O - E L M E J O R C * F E 

R A G 

L A T U M I ! A \ ' A C Í A D E T X E M i ' K 
R A D O R C A R L . . \ i ) 0 D i i D E U D A S 

Una de las principales curicsxo.a-. 
des de Innsbruci-: es sin duda la rnag 
n í l i ca t umba, c s t i l j renacinjiento, 
que ei i m p e r a d o r Maximi l iano I se 
hizo c o n s t r u i r _ e i i la iglcMa de los 
car iñosa por el T i ro l , han.a manifesta
do el deseo de que se le sepultara 
en la capi ta l de esa r e g i ó n . L a t u m 
ba fué ejecutada por L s riiejores ar 
tistas de la (.poca, entre ellos el .es
cu l to r Pe tcr Fischer de X u r e m b e r g , 
que g r a b ó en el m á r m o l la efigie 
del r ey de los ostrogodos, Teodor ico 
y del r ey A r t u r o de Ing la te r ra . Cuan I 

pemil A K O N I ) R A . 

| C A M I S E R I A P E R F U M E R I A 

i C A S A ~ P R I E T O | 
A ' R T I C U L O S P A R A R E G A L O • 

k B A t B U E N A r F R E I R A 
Cl ín i ca C e r t a ! 

O r d o ™ M 7. r r . r c ' r * » ! 
T ' l é ú r a n : O- L E O N 

«̂ V̂  ^ ̂  * -v -* -
51 \ f» f i n ? F j ' f r H f f g s 

Accesorios de todas idases c 
A M O N Í A C O A N i l l D R O j-jg 

. C L O R U R O D E M E T I L O 
W H I D R O S U L F U R O S O | , 

Reparaciones .. I 

M a q u i n a r i a Frigorífica 
A l e m a n a 

Llana de Afuera. 15. Apartado 1 2 0 } 
Telf. 2 0 - i n . Telegra. "Salvaddrel 

B U R G O S ' "A 
•* ^ ^ ^ ^ 

E M R U T | D O S 

E L HOGAR D E L H E R I D O E S : 
U N A OBRA G E N U I N A M E N T H \ 
P A T R I O T I C A . U N A O B R A D B l 
J U S T I C I A S O C I A L . U N A Q B R Q f 

D E C A R I D A D CRISTIANA! ' 

L O S M E J O R E S 

T r o b a l o de l C a m no ( L e ó n ) == T e l é f o n o I I 3 0 
.»x,-v-wwvw» 

• vxvxxxxx^xxxxxvxxx-v-vxxxx w x v-xxvxxx.'VX. 

\ Independencia, 19 
l Burgo Nuevo, 2 

Automóviles O P P E L 
y accesorios en general 

E S T A C I O N D E E N G R A S E 
R E P A R A C I O N E S 

Teléfono 1621 
Teléfono 1732 L E O N 

• w w w » vxxxxxxx-* 

M A N T E Q U E R A L E O N E S A 

.xxxxvxxxxxxx^ 
> '.'^xxxxxxx^x.xxxxx^ xxxxxxxxxxxxxxxxxx-* 

'•«••^xxxxxxxxxx» 1 

Suero de Quiñones , '3 
L E O N 

.vxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx VX 

i P A S T A S P A R A S O P A 

L a I n d u s t r i a l L e o n e s a 

í T e l é f o n o 1 1 2 8 
1 A p a r t a d o 2 8 

b E O N i 

do el ^trabajo, que d u r ó diez a ñ o s , 
iba l legando a su f in , M a x i m i l i a n o | 

{que p r e s e n t í a acercarse la muerte se 
d e s p i d i ó de su ciudad de A u g s b u r g y 
se d i r i g i ó a Innsh ruck - E l Empe
rador l l e g ó fa t igado y en ie rmo. Pero 
cuando iba a en t ra r en la ciudad qiie 
h a b í a elegido para ú l t i m a morada, 
las autoridades locales le prohib ie ron 
.traspasar la puer ta de la ciudad a 
causa de 24.000 f lor ines que el Empe 
rador se h a b í a hecho prestar un dia 
por fnnsuruck y que no h a b í a pensa 
do j a m á s en restituir. Fueron vanas 
las amenazas y las s ú p l i c a s . E l mo-
narca que siempre se h a b í a encontra 
do en dif icul tades financieras y que 
tampoco aquel d í a d i s p o n í a de los 
medios necesarics para satisfacer a 
sus acreedores fué presa de gran f u 
r o r y j u r ó que j a m á s sus despojos 
morta les d e s c a n s a r í a n en una ciudad 
tan ingrata y pros igu ió su viaje has
ta Wel's, en las proximidades de 
L i n z , donde poco d e s p u é s e x p i r ó . M a 
x i m i l i a n o I f u é sepultado en la c a p i l 
l ia del castillo d é Neustadt en Viena. 
mientras que en Innbruck se siguió 
t rabajando t o d a v í a medio siglo en 
una tumba i m p e r i a l que iba a quedar 
v a c í a para s iempre . | f i - i ! 

r ' \ / i a 

Industrial Comercial Pallarés, S. A. 
G a r a g e y t o l i o r e s r o n p o r R o n a l e s p e c i a l i z a d o 
e n !a r e p a r a c i ó n d e a u t o m ó v i i e s - t o l d a d u r a 
a u t ó g e n a - C a r g a B a t e l a s - i q u e ' a d o - L u 
b r i f i c a n t e s , n e u m á t i c o s , E c c e s o r i o s a u t o m ó v i l 

C o n c e s o n a r i o o f i c ia l F O R D 
Padre Isla, 19 
Viliafranc?, 8 

L E O 
.XXXX VWXXXXVXXXXXXXX-VVÍ 

V 

i 

C I R I A C O 

Ordeño II, 2 Teléfono 1749 
W xxxxxxxxxxxxxx vxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx/ 

S A S T R E R I A 
La calidad ha hecho 
nuestra reputación 

^ ^ g ^ C O S T l L L A S ^ r a n ^ e s ex^steiicias ^ cem€nto» y*30» | 
A v o n i d a d e í P a d r a ls :a , 3 tubos gres de L A F E L G U E R A , cocinas i 

' ¿ ^ ^ ^ n ^ Z ^ Á 1 / SAGARDUI. bañeras, waters. labavot, t A p a r t a d o d e C o r r e o s 81 ' > 
T e l é f o n o 12-17 biders y demás artículos del ramo de » ? 

- L E O N - neamíento y materiales de construedóa. " 

l X'VX/VX'XXXX'VXX.X-» ».X/X/XXX/VX/WV»/WV. 

5 A c a b a n d e l l e g a r l a s f a m o s a s 

N a r a n j a s « G L O R I A » 
f a l a P l a z a d e S a n M a r c e l o , n ú m . 11 L E O N 

v 

XXXXXXVX » XXX% 

T u r n o d e F a r m a c i a s 

De 8 de la noche a 9 de la mañana: 

Señor' V E G A F L O R E Z , Padre Isla 

N O T A D E A D M I N I S T R A C I O N 
Recordamos a nuestros suscriptores de fuera de la capital que no est¿a 

oí corriente, en cuanto al pago de sus respectivas suscripciones, la conve^ 
ucencia de liquidarlas, pues a partir del día 1 de Mayo, esta dependencia 
girará contra reembolso el impote de las mismas, corriendo a cargo del IB-
teresado los gastos que ocasione el giro. 

• Al mismo tiempo recordamos la norma de esta Administración de co* 
brar la suscripción por trimestres anticipados. 

E n caso de devolución injustificada del reembolso, entenderemos que eJ 
suscriptor renuncia a su condición de tal y automáticamente será cursada 

? E L A D M I N I S T R A D O R 

http://CliIllV.ll
http://hecho~.se
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P R O 

N O H A S I D O R E S C A T A D O 

C A D A V E R D E L A V I A D O R 

iiiiiiiiiiuiiiiiuiiuuuiiiiniiituuiiuiiuiiniiuiiiiniiiiiiununiimnu 
V A P O R E S R O J O S D E T E N I D O S E N 

Oslo . 29.—En t-I puer to noruego de 
T r o m s o c se encuentran detenidos des 
de la Nav idad pasada dos vapores mer 
. antes que e s t á n al servicio de la Es-
j»aña ruja. Estos vapores han realiza
do algunas t r a v e s í a s desde E s p a ñ a has 
ta la Rusia septent r ional , tocando en 
.Murmansk . A l presente los dos vapo
res no sie han mov ido de T romsoe a 
causa de un conf l i c to surgido entre la 
t r i p u l a c i ó n , o r ig inado por la desapari 
c i ó n de t res mar ineros de uno de los 
dos vapores. Bajados a t i e r r a en M u r 
niansk, estos marineros no vo lv i e ron y 
la t r i p u l a c i ó n e s t á convencido de que 
el c a p i t á n los ha hecho arrestar por 
la G. 1*. V- Una g ran par te de los 
mar ine ros se- ha presentado ahora a 
las autor idades del puer to noruego 
p id iendo p r o t e c c i ó n . ( .USI) 

I M I L I T A R E S S O V I E T I C O S E X -
VIADOS A l - F R E N T E C H I X n 

R i g a . - - D e regreso de ta E s p a ñ a r o 
j a han l legado a M o s c ú el consejero 
m i l i t a r sn .vié l ico en este p a í s , G r i -
go rov i c y 42 agentes mi l i ta res , los 
( l í a l e s s e r á n en seguida enviados al 
i r e n t e de China. ( U S I ) | 

A E R O F A N O S Y C A Ñ O N E S P A 
R A L A E S P A Ñ A R O J A 

M a r s e l l a - E l 18 de marzo, el v a 
por "Grave l i ne s " , de propiedad de 
la " E i anee N a v i g a t i o n " ha descar-
gado en H o n í l e u r 3.000 toneladas de 
cajas conteniendo aeroplanos de caza 
Skoda , c a ñ o n e s a n t i a é r e o s de modelo 
sueco y municiones. E s t a carga h a b í a 
Mdo embarcada en el puer to de GcK-
p í a . 

L a d e l e g a c i ó n m a r í t i m a del Gobier-
JÍO de Barcelona t-n Marse l l a se e s t á 
ocupando en el t ranspor te a P>arcolo-
na de este ma te r i a l bedico, desTmbar 
» a d o en H o n í l e u r y que se ha t rans-
jK^rtado hasta Marse l la ea camionc; 

S e c o n f u n d i ó s u c u e r p o c o n e l d e l 

g l o r i o s o t e n i e n t e M a r c h e n e o , d e o n g e n 

r u s o , d e r r i b a d o e n e l f r e n t e d e T e r u e l 

Sevil la, 29 . -Pueden quedar des= 
' mentidas las noticias dadas per al 

guna prensa y ciertas agencias, se 
g ú n fas cuales el c a d á v e r del glo 
riese aviador Haya , ha sido resca= 
tado. Parece ser que las noticias 
se deben a la c o n f u s i ó n con otro 
¡lustre aviador, el teniente Marche 
neo, que c o m p a r t i ó con aqué l la 
gloria de sus m a g n í f i c o s servicios. 

Marcheneo, de origen ruso, ha . 
' l i á b a s e en Madrid en calidad de pi 
i loto al estallar el Movimiento. E n 
i t o n c é s se e v a d i ó con su aparato, 

sacrificando un buen sueldo y ce
rrando los o í d o s n tentadoras pro= 
mesas, se puso a los ó r d e n e s del 
mando nacional. S u especialidad 1 
fueron los vuelos nocturnos, y en j 
tre otros servicios que acreditaron 
su valor y pericia, t o m ó a su car= 
go el aprovisionamiento por aire 
de los h é r o e s del Santuario de la 
Virgen de la Cabeza. T a m b i é n pres 
t ó inapreciables servicios a los si 
l iados de Belchite, bombardeando 
duramente al enemigo y descubrien 
do un paso entre sus columnas. 

Durante la epopeya de Teruel, es 
te gran aviador tripulaba un trimo

tor, descubriendo las concentrac ión?s 
enemigas, arrojando bengalas duran 
te la noche. U n caza enemigo le dió 
alcance y pudo darle con una rá fa 
ga de ametralladora que incend ió el 
aparato. E l piloto y el sargento me= 

to va al Uuce y al Eascismo, por cu 
ya g l o r i a m i h i jo c a í d o . 

A -usted, s e ñ o r C ó n s u l , a toda la 
L e g i ó n , que fué la de m i h i jo , el pen
samiento de una madre que en el 
m o m e n t o del m á s v ivo dolor os ben
dice." ( U S I ) , - 1 r 

" E N F . K C T C A P R O T E S T A " A I N 
G L A T E R R A 

29.—Esta m a ñ a n a na. regre-

qnirido en Holanda 30 aeroplanos E o k -
ker, que serán transportados a la zo
na roja por ferrocarii!, a travos de 
ios Pir ineos Orientales. ( U S I ) . 

H E R O I S M O D E L A M A D R E 
U N É E G I O N A R I Ó 

>E 

1 E l Gobierno <le P a n d o n a ha a d - ' s ó en a v i ó n de P a r í s el m i n i s t r o de 
É&tado ro jo . A lva rez del V a y o , y es
ta noche d i ó a conocer la no ta que el 
Gobierno ha enviado a su embajador. 
A z c á r a t e , para que la presente en el 
" E o r e i n g O f f i c e " . 

]'.•> esta no ta se- dice que el Go
bierno e s p a ñ o l ha vis to con p ro fundo 
disgusto la f o rma en que se ha con
cer tado el pacto anglo- i ta l iano, y que 
el i n t e rcambio de notas es favora
ble a los "sublevados". Por esta y 
otras causas que se aducen en*la no
ta, el Gabinete N é g r n " formula uir.i 
f i rme y e n é r g i c a protesta al Gobier
no de la Gran B r e t a ñ a " . 

' A l v a r e z del Vayo ha declarado, que 
el p r ó x i m o d í a 3, cen m o t i v o de la 
marcha a Ginebra, se c e l e b r a r á n en to 
da la zona " l e a l " grandes manifes
taciones de protes ta cont ra Ing la te 
rra y los p a í s e s fascistas. 

1 —000— 
I V los p a í s e s fascistas e Ing la te r ra 
se r e l i a r á n a temblar . Es el cuento 
del g i t a n o : " S i me sacas del pozo, te 
perdono la v i d a " . 

Roma.- D u r a n l e la batal la de A r a -
gáfij m i aviador nacional, a consecuen. 

i ia de una averia del aparato, se a r r o 
j ó con el ^pa raca ída s y Ucgó a t ie r ra , 
her ido , delante de las posiciones de 
los rojos. E n vista de que é s t ^ s se 
d i s p o n í a n a hacerle pr is ionero, u n le
g i o n a r i o i t a l i ano sa l ió de las t r inche
ras para acudir en su socorro, se lo 
< a r g ó a sus espaldas, y a pesar del 
Juego de las ametra l ladoras enemi . 
gas, c o n s i g u i ó poner en salvo a l ca-
inarada her ido. Dos d í a s d e s p u é s , el 
m i s m o legionar io que h a b í a calvado 
n su c o m p a ñ e r o cala en el f rente de 
A l c a ñ i z en un encarnizado combate. 
< 'omunicada la not ic ia a la madre, la 
¡señora Ana Strengacci , de Roma, é s 
ta e n v i ó al C ó n s u l de la L e g i ó n U n i 
ve r s i t a r i a " B e n i t o Musso l in i " ' , de la i O H 1, L O S P A I S E S D E M O C R A T L 
«ine el h i j o h a b í a formado parte, la ] COS 

^ T O B t e c a r t a : . j Barcelona. 2 9 . — D e s p u é s de ser co. 
" S e ñ o r C ó n s u l : Con el m á s p ro - nocidos en parte los acuerdos anglo-

í u n d o dolor , con el a lma llena de or- franceses, el presidente de las Cor-
KUtto. le comunico que m i h i jo Pe- tes. M a r t í n é z B a r r i o , ha hecho a lgu-

d e s a f e c c i ó n al r é g i m e n , Erancisco Ro
ma y dos m á s . 

E l T r i b u n a l de guardia n ú m e r o dos 
ha impuesto a una empresa de ar
t í cu los de f e r r e t e r í a 150.000 pesetas 
de mul t a y un a ñ o de trabajos forza
dos a uno de los socios, y L0.000 pe
setas y dos meses - de estos mismos 
trabajo a otros socios de la misma en
t idad. 

E l mismo ' T r i b u n a l l ia impuesto o t r a 
mu l t a de 100$00 pesetas sr don F lo 
ren t ino H . Nadal , d u e ñ o de un a lma
c é n de calzados,-por o c u l t a c i ó n de g é 
neros. 

^ I N S T A L A C I O N E S ^ 
$ f L É C T R I C A S l 
i M a t e r i a l i ó c t r c o e n ^ e n ^ r a l $ 
, I á m p a r - » 8 d e alumb^arín * 

í C A S A S O L I S ; 
B s y í n , 8 - L e ó n - T e l . 1929 

c á n i c o se arrojaron en paracaidas 
pudiendo é s t e alcanzar las l íneas na
cionales. Marcheneo, a pesar de te
ner manes y pies quemados, anduvo 
cuatro días y l o g r ó atravesar el rio 
T u r i a pero f u é alcanzado cuando lie 
gaba a nuestras avanzadas. Entonces 
se dirigió en ruso a los aviadores 
moscovitas, los cuales intercedieron, 
pero un c a p i t á n y un teniente espa= 
ñ o l e s lo asesinaron all í mismo con 
sus pistolas. Sus compatriotas le 
dieron sepultura en el cementerio, 
pero los marxistes protestaron de 
que en su t ierra yaciese un fascista. 
L e exhumaron y le dieron tierra 
fuera de la tapia, sin a taúd . Liberado 
el pueblo, el mando ha dado toda c ía 
se de facilidades para trasladar su 
cuerpo a Sevi l la pues p e r t e n e c í a a 
esa base a é r e a . Asi se ha hecho, y 
el cuerpo del glorioso aviador ha% 
sido tra ído a Sevi l la .envuelto en la 
bandera nacional y cubierto de flo
res. E n la capilla de Tablada le han 
velado sus c o m p a ñ e r o s de arm^s y 
una d e l e g a c i ó n de la Hermandad de 
la Cabeza, de la que era hermano 
honorario, siendo inhumado en tie 
rra s ev i l l ana . -DVX. 

E L E S P E C T R O D E S T A L I X 
—oo— 

T r o t z s k i s e f o r t i f i c a e n 
s u v i l l a 

Ciudad do M é j i c o . — T r o t z k i , se 
•i'iiro de que se ha organizado por 
Stal iu un íráírieo complot con
tra él. se lia fortificado en una vi 
lia eu el suburbio de C o y a c á n 
(lite e s t á vigilada constantemen-
to por agentes de po l ic ía . LoS ár 
boles del j a r d í n que circunda la 
v i l la .han sido todos podados pa
ra evitar cualquier posibilidad de 
sorpresa.—-US I. 

V i n o s y C o ñ a c 

V A L D E S P I N O 

L o s m e j o r e s 

d r o , e a m i i a hegra de su L e g i ó n y vo
l u n t a r i o en la D iv i s ión " X X I I I M a r 

•itt>", ha c a í d o r o m o un h é r o e en el 
•irente de A l c a ñ i z . 

He perdido a m i i i i j o ; oo Uc ten i 
do el consuelo de poderlo estrecli.n 
• vez, m á s en mis brazos, de oi rK 

rar una vez m á s la palabra ma-
PB me es dé l i l i gran consuelo 

r que hoy su e s p í r i t u alete.i 
s filas de su L e g i ó n y de sa-

el o t r o hi jo m í o . L i b i o , vo 
en el Af r i ca XJricntal. ha ocu-
puesto. I-a e d u c a c i ó n recibi-

' i i casa del padre comba t i enu 
ta del a ñ o 1919, no p o d í a m á s 
iducir le a esto. H o y me s i c i u 
¡losa d r élj y m i pensamien-

nas declaraciones adversas a dichos 
p a í s e s , a los que recuerda que deben 
tener calma y no precipi tar los acon
tecimientos , pues el Gobierno de la 
República s a b r á Corresponder 'a la 
confianza que en él t ienen depositada 
los p a í s e s d e m o c r á t i c o s . D R V , 

" H O X R A S P O S T U M A S " 
Hari;eIona, 29.—La " Gaceta •' roja 

publica, entre otras disposiciones, una 
que concede el cargo de teniente co
ronel honora r io del e j é r c i t o popular 
al t r i s temente c é l e b r e anarquista R ú e 
naventura D u r r u t i . D R V . 

S Í G Ü E 5 J L A S P E R S E C U C I O N E S 
Darcclona', 29.—Hoy han sido eje-

m i a d o s en el pa t io de M o n t j i n c h , por. 
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E l o r o r o b a d o e n e l B á n c o d e E s p a ñ a 

F r a c a s a n l a s g e s t i o n e s d e l G o m i t é 
rojo p a r a r e c u p e r a r m i l m i l l o n e s 

Están actualmente en las cajas de segu
ridad de Mont de Marsan 

Paris, _>o.—A raiz de la caída de A l - negó una ve?, m á s la pet ición de Barce 
fórisb X I I I el Gobierno de E s p a ñ a obtu lona, mientras que el Consejo general 
vo de Francia un emprés t i to , ofreciendo de la Banca tuvo que doblegarse a los 
como g a r a n t í a un depósi to de ero cuya razonamientos del gobernador, 
cifra alcanza la respetable suma de más Por lo que se refiere al tr ibunal -que 
de m i l millones que es tán bajo la custo- iiene en estudio el caso, ha emitido ha 
dia inmediata del Banco de Francia. ce unos días informe, declarando su pro 

Declarada la guerra c iv i l , y en el Poder pia incompetencia, 
et gobierno marxista, és te hizo gestiones E l oro, por tanto, que sagrada y bu
que llegaron al l ímite de lo imposible a manam^nte pertenece a E s p a ñ a , queda rá 
fin dé bacerse dueño de aquella reserva donde actualmente se encuentra hasta la 
áurea , a lo que se opusieron los accio- conclusión de las apelaciones j ud i en , 
mstas del Banco de PIspaña interponicn- presentadas por los interesado-, 
do una acción judicial , que logró que el Entre tanto Marcelino M a r t í n e z Pan 
depósi to fuese respetado, y, por ello, hoy cua y Mar t ínez , nuevo embajador exira 
se halla en perfecta custodia en las cama ordinario y plenipotenciario de Barcelo-
ras de Mons de Marsan. I na. hizo entrega de sus cartas credencia-

L a ú l t i m a tentativa hecha por los ro- les al Presidente de la Repúbl ica , dicien 
jos de Barcelona, impacientes por adue- de en su discurso que representaba a Es 
ña r sc de ese dinero, ha sido a raiz de póña, pero a una E s p a ñ a que aun tenien 
la ú l t ima apar ic ión del Minis ter io Blum. d t las credenciales de Barcelona en re 

Entonces el gobernador del Banco cíe gla carece de t í tu los suficientes para ser 
Francia considerando que esta inst i tu- reconocido en 'las ventanillas del Ban-
d ó n p o d r í a ser considerada responsable co de E s p a ñ a , q u e ' c í a . precisamente lo 
de l a restitución arbi trar ia del tesoro de que buscaban los roios 

iniiimiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiim,,,,,, 

d e t á p a n a 
• Ualai l icr y Bounct, .ministro 
I:rania, se hallan i i i Londres •• 
recibidos en el Palacio de Windsog pCr 
¡os Reyes de hujlaterra. A ¡as j c „ 
eradas a u t é n ' i c a s y republicaKas fl 
les amedrenta tomar el té con ¡a 
leca. Casi es seyuro que, ¡es CONÚÜI 
ce. Es este un motivo m á s para tfg 
mar que las M o n a r q u í a s y ¡as Rch ' 
bücas. no se repden. Y también que a 
¡os r c p u b ü c a n o s les complace dé 
en cuando un "pour parler" con I , 
personas reales. 

Pero este detalle no tiene i w p o t t t i 
da. L o que interesa destacar es n . . 
Daladier y Bonnef, en una cojncidcnri 
absoluta, han reconocido que ya ncáz 
les puede estorbar el ttítmfo de f i f ia 
vo a los E j é r c i t o s fjloriosos del Cau 
dil lo sobre la hez mar.vis*a, coi 
rado híbr ido de asesinos, íaSf-i M 
bardes, que en la zona roja ftfjfa 
do ancho campo para sus ificbpriai. 

Daladier y Bounct hablan f?¡, 7naA 
do. precisamente, se anuncia en el'inuil 
do la aurora espléndida de la fa&tó 
ción de E s p a ñ a . 

Unas .remanas antes tal : r : 
sé» demanera distinta. Ya rada im
porta tampoco eso. In t e re sa r í a saber J 

-después de esas inanijestoeioius anit 
segu i rán enviando materia! de tnterftt, 
o dando jacilidades para qué se cnv'.c .) 
¡a zona roja que esta en las púsfríiitc-i: 
r í a s de su derrota f ina l . 

Porque, realmente, no puede conjiat 
se en una sinceridad cuando hay nwh-
vos para que se dude de ella. 

Francia se une ahora ron Inijialcrm 
con instas a¡- acercamiento al eje Jü*-

- ma-Bcr l in por uivo de sus extremos•'••cl[ 
de Roma. Y si las sugerencias' de duf^t 
bedain para una aprox imac ión al Ter 
ccr Reich han producido algúr. repa
ro , ténganlos la seguridad de -que ci 
r¿ t \ inmantado de energía , a t r ae rá -a 
todas las naciones que pretendv.a : i r i r 
en paz en Europa. 

Y ya lo hemos dicho viras t'eces, to 
da esta revo íuc ión diplomóliea la pro
vocó E s p a ñ a , resistiendo, luchando v 
conquistando palmo a palmo el solar 
patrio con heroisnios, sacrificios y a¡>-1 
negaciones. • . 

Lranco, el pr imer d ip lomát id 
ropa y el mejor guerrero del 
Y los españoles regando con . 
gre generosa las pág inas más 
sas de la hispanidad. 

• de Bu 
mundo, 
rn san-

Otros dos rusos desapa 
recidos misteriosamente 

P a r í s . L a s m v c s t i g a r i n i j ^ 
m á s oscrupiHosas a c t i v a i n e n t e 
d i r i g i d a s para ha l l a r el r a s t r ó ae 
los cuerpos de los dos hijos uel 
doc to r S m k o w , qití> se oreían 
pu l tados ba jo las hend idura - pn» 
ducidas en una cueva de arena.-
no han dado n i n g ú n resultado. 
L a f a m i l i a y la po l i c í a han L ' i ' -
mu lado todas las h i p ó t e s i s posi
bles para e x p l i c a r la de sapa r i c ión 
do los dos hermanos. Exc l t i ida ^ 
h i p ó t e s i s de l a fuga , "dado el é¿: 
?ác te r perfectamente equ i lü i ra i lo 
del m a y o r de los dos muchachos, 
no fpteda m á s que la ü i p ó t e s i s il''1 
r ap to , t an to m á s fundada dad'; 
que en la r e g i ó n hay muchos emi 
grados rusos y (pie el mismo doc
t o r S i n k o w es ruso. A eonscc io 
cia cíe esto, el doc to r S inkow h;) 
presentado denuncia de raí-"1 
cont ra desennoeidos .—USI. 
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A 

Las relaciones franco-inglesas 

D a l a d i e r y B o n n e t c o i n c i d e n 
n q u e n a d a p u e d e m a l o g r a r 

e i t r i u n f o d e F r a n c o 

H u b o d i s c r e p a n c i a s r e s p e c t o a l p r o p ó s i t o 

d e C h a m b e r l a i n d e u n a c e r c a m i e n i o 

a l T e r c e r R e i c h 

• _ n(irC5 29. La jornada en el Ca?ti franceses, que se trasladaron a la emba 
it -He Windsor, residencia de los Reyes jada de su pais en Londres, desde la »» 
de Inglaterra, transcurrió ayer en medio sai¡eron a ios veinticinco minvúos r«.ra 
de una.atmósfera ccrdialísima. Los mi- m2Lrcimr ai Foreing Office, donde coilti 
«ístros franceses Daladitr y Bonnet, fue nu¿ron las conversaciones, 
ron presentados a Jorge V I por Cham-
herlain. y hasta .que llegó la hora de co
mer, todos estuvieron reunidos en la sa 
la dé Guillermo el Conquistador. Después 
¿ trasladaron al salón de oro, que des 
de hace algunos años no se utilizaba y es 
el más suntuoso del viejo castillo, en don 
de Se celebró la comida, que fué ameniza 
da por la banda de Granaderos. Termi 
nada la comida, el Rey en persona acom 
pafió a sus huéspedes hasta sus habita
ciones. 

Esta mañana, poco antes de las diez, 
salieron del Condado- Berks les ministros 

, , , , , , 1 ,111^ 

Tres m tioneros itaila- La Carta del Trabajo del 
nos asesinados por ban-

La prensa de esta mañana comenta eT 
resultado de las negociaciones. Alguno.; 
periódicos ccinciden en afirmar que las 
únicas discrepancias han surgido con mu 
tivo de las intenciones de Chamberlain 
de un acercamiento hacia el Tercer 
Reich, y asi lo hace resaltar el "Xew3 
Chronicle" en grandes titulares. En cam 
bio parece que sobre la cuestión españo
la, la unanimidad ha sido total y los mi 
nistros han coincidido en que ya nada 
puede malograr las ventajas obtenidas 
por el Generalísimo Franco.—DRV. 

Africa italiana 
didos abisinios 

¿diiifl Alx^ba.—Cinco misioné
i s italianos so rncontraban en 
las cercanías de sn capilla en el 
Snjrherté, citando en la tarde del 
Domingo áe Kamos vieron acer
carse nn uTupó de índividnois que 
en el primer momemo no mfnn-
dwrori sospechas. Mioniras nnc 
,!(« los misioneros .so ali'jaba de la 
capiÜá, los bandidos abisimo.? 
apuntaron sus rusüe.s y dispara
ron contra »;l que pata .derriba
do al suelo.. Después dispararon 
sus fusiles contra los otros, ma
tando a otros dos misioneros. Los 
dos restantes consiguieron huir y 
corriorou a pedir auxilio. 

Mientras tanto., los bandidos, 
después'de haber saqueadora ca
pilla y la casita donde vivían los 
Padres misioneros, transportaron 

,las tres víctima.--, fú mteí ' ior del 
edificio y ' l b incendiaron. dánCo-
se después a la fuga. 

La zona donde estos misioneros 
ejercían m apostblftd'o, cuenta 
con más de 1 000 católicos bauti
zados y 7(0 catecúmenos, l íe 
••líos partió el primer socorro a 
íá Misión tan próivío se informa
ron de ia iue-ursión do los ban
didos, i K-graeiadamcnte, cuamlo 
llegaban los refuerzos la casa es
taba completamente quemada > 
de los cuerpos do los tres misio
nero-; no quedaban más ano ¡ÜS 
restos earbcniizados.—1ÍSI! 

EN ÜOXOR DEL MINISTRO D! 
. EDUCACIOX 

—0— 

P r e s i d e l a s e g u n d a 

s e s i ó n d e l I n s t i t u t o 

d e E s p a ñ a 

Sevilla, 29.—Ginlimuiron bey los ; 
tüíen honor del ministro de Educación 
Nacional. Después de una visita a la is 
la del Guadalquivir, que terminó a la 
cuatro de la tarde, el señor Sáftlz Rodri 
PJCZ, acompañado por las autoridades y 
«'migos, llegó al Museo Provincial, para 
presidir la segunda sesión del Instituto 

pe España, donde pronunció un discur
ro el nuevo ai-^démico don Pedro Mu-
Iguruza. ' , 

- La sesión orntinuaba a las veinte ho-
r^ de hoy/ Mañana á mediodía se inau
gurara una exposición de pinturas en la 
» « de-Bellas Artes, organizada por el 
Ateneo Sevillano. Al acto acudirán el m: 
"istro de Educación, el director de Bc-
llas Artes y los académicos del Institu
to de España.—DRV. 

Koma.—El ministro del Africa 
italiana ha publicado, en ocasión 
del aniversario de b-. Fundac ión 
le Roma, ta Carta del Trabajo 

del Africa Italiuoü, que constitu
yo la primera eoleceión sistemá
tica y comentada de las disposi
ciones vigentes en el Africa Ita
liana en materia do trabajo y de. 
asistencia social. 

Esta carta. Cine comprende 
unas mil pásrinas. os la más eoni: 
plcta documentación de las iva-
lizacionos del l légimcn en el cam 
po de la protección del trabajo 
colonial, y demuestra que la po
lítica social, del Késiimen, ¿mn en 
Ai'riea, está en la vanguardia de 
todas las demás. Las leyes, co i 
su formulación precisa, demues
tran que la acción fascista en es
te campo no se basa solamente en 
regias generales, sino en normas 
cuyo valor moral y cuya efica
cia material emisagraó amplia
mente on los hechos los prinei-
pios éticos y políticos cpie forman 
la base do la colonización fascis
ta. Ello demuestra, asimismo, (pie 
ta estruclnra social que so forma 
en ei Africa Italiana es análoga 
también, desd»' el punto de vis
ta constitutivo, a la que el Uógi-
nen ha oreado en Italia, l 'no y 

otro sistema, qué se identi í ieai ' 
en el cor.porativismo. han surgido 
gradualmente y van continua
mente- evolucionando. 

La Carta, por esta razón, no 
significa más que una e-tapa de 
esta evolución. 1 'S i . 

Prendas para el vecin 
dario de Belchite 

. Zaragoza, 28.—El alcalde do 
Belchite ha recibido un teleiii;;-
nra del Generalísimo Eranco, 
anunciándole el envío de las si
guiente.-;, prendas, (pie Aip: i l io So 
eial dedica la vecindario más ne
cesitado do aquella localidad: 
800 .mantas, 3 ' M capotes-manta. 
600 cazadoras, 200 camisetas, 
1.17)2 camisas do hombre 1 800 
pares de calcetines y otra í'i-an 
cantidad do prendas diyersa . 

El problema de la vi 
víenda 

b r a 
d e s c o m p u e s t a 

d e G i n e b r a 

Ginebra, 29.—Ha dimitid > incsperamcn 
el director de la Oficina Internacional 

Dan al "padrecifo"' Stalin un. p ía : 7 
hasta el domingo para que se enco
miende a I.enin. y se-dispenga a pa
gar caros sus crímenes ante ¡a Justicia 
infalible de quien, en sn día Jia (ic 
juzgarnos a todos. 

Stalin, por supuesto, está temblólo ^ 7*rabajo. 
so y frenético a la tv-. liso de que JTJ director dimisionario ha expuesto 
no pueda enviar una checa a las ondas' cste mecBodía a la prensa los motivos de 
herteianas para que asesinen la vos de su decisión. Dijo que lo había hecho por

que los países europeos se retiran cada 
vez más "de la organización de la Li?;a 
ginebrina. De todos modos, seguirá ocu
pándose de sus funciones hasta que ten
ga sucesor. 

S e f u n d a e n q u e l o s p a í s e s e u r o p e o s 
s e d i s t a n c i a n c a d a v e z m á s 

d e l a L i g a g i n e b r i n a 

esos radio-emisores que no le dejan 7 ; 
vir tranquilo, le llena de desespera
ción. 

Y más le desespera que derpués de 
nombrarle a alguna de sus z íctinias. le 
hagan oír la marcha júnebrf de Clw-
pin. 

Esto 'que parece una 'hnnna-, tiene 
más altos designios que cumplir en -a 
l 'RSS. Quienes se exponen a perder 
la vida por emitir por radio unas ame 
nazas, deben contar con sujicienle au
dacia para despanzurar al perro Sla-
lin que pretendía inocular cott su ''• 
drojobia a todos los países de Jiuropa. 

lín Moscú, a las puertas del Krerr 
in. está fraguada una conjura. La } 

c ' ni ÍS la qiu aiiu..,ia la emis..01 áU(;crijacies chinas, con el fin de llegar fronterizos algunos alemanes, que se de 
fantasma—Primero de mayo—ni puede 
saberse qué fecha será, pero que el 

COTRA EL REPARTO DE PALES
TINA 

París. 2c).— Comunican de Damasco 
que' el Parlamento sirio ha aceptado por 
unanimidad una moción de protesta co i -
tra el reparto de Palestina. 

IXFORMACIOX DESMENTIDA 

NO SE COMPRARA PETROLEO A 
MEJICO 

Londres, 29.—El señor Chambcrl.iin 
anunció esta mañana en la Cámara dé
los Comunes que Inglaterra no compra 
rá petróleo a Méjico hasta tanto que
de solucionado el conficto originado'por 
la incautación de bienes de las compa 
nías, petroleras, todavía en litigio con 
el gobierno Cárdenas. 

El diputado Waterson anunció a gran 
deE rasgos el nuevo plan de rearme .iv.-
reo británico, en cuanto se refiero a la 
construcción, que habrá de llevarse a c a 
bo en el presente año.—DRV. • j , ' 

QUEJAS CONTRA LA PROPAGA2Í 
DA NAZI 

Praga, 29.-—El gobierno checoeslova-
Hong Kong, 29.—El embajador de la c0 acaba de publicar una nota oficial que 

Gran Bretaña en China ha desmentido jándose de la propaganda nazi y dando 
ante la prensa la información según la- cuenta de que durante la noche última 
cual había iniciado negociaciones con las fueron sorprendidos en algunos pueblos 

"padrecito" Slálin está condenado a-
muerte es algo tan absoluto y taítgi 
hte quea nadie extrañará la nohc.a 
de su aniquilamiento. 

Es mucha la sangre vertida, son niu 
chas los monsíruosos crímenes come
tidos, es demasiada ru audacia dé. per 
turbar la pas del mundo para qtie no 
se le haga justicia severa y ejemplar 
v.uy pronto. 

Rusia, que con el asesinato de ¡os 
zares creyó que iba a gozar de pleea 
libertad se ve ahora rojuzgada y dei'-
tro de un dogal mucho más esttéjtho 
que antes. 
Stalin, concluirá, como un perrii ra
bioso, muerto a tiros en mitad del ojr/v) 
yo. Y entonces, será, ocasión ov •••>!••• 
los rusos impongan el '^eraadeii) r.-t,-
men de una libertad sana y palriú:!-
ea. porque muerto a tiros el tirano los 
tiranizados podrán ser dueños de su 
albedrio si es que no escannctiludos U> 
(Unía dejan que otro 'miserable veidu 
go sustituya a ese monstruo, que aho
ra tiene sometido uir imperio a su ti
ranía personal. 

a un armisticio entre China y Japón. 
EXITO DE UNA EXPOSICIOX AR-

dicaban a colocar pasquines de propagad 
da con la Cruz Gamada.—DRV. 

TISTICA ITALIANA 

Ttenas, 29.—Se ha cerrado en Atenas 
k Exposición del Blanco y Negro y del 
arte decorativo, organizada por el Mi
nisterio italiano de la Cultura Popular. 

El éxito no ha podido ser más lisonje
ro: más de diez mil visitantes y ventas 
por la mitad del valor global del mate
rial expuesto. El mismo rey de Grecia 
ha querido visitar detenidamente la Ex
posición y ha tenido palabras de sincera 
eogio para la organización y para los ar 
tistas expositores.—USI 

AVKXD!. ABANDOfftftRA GINE
BRA 

Giñcbra, 2'). -Esta mañana, llegó, pro 
t-edente do Londres y París, el secreta
rio general do la Liga de las Naciones, 
sxfüT Avénoí, que se rncorporá a sus fu 11 

Cronlp. el rumor de que Avenol va a 
ser cncarcfado por su gobierno-de cierí i 
iH i Vi diplomática y parece que on tal 
cas 1 abandonaría Ginebra. 

'imiimiiimiiitmmmmmiiiiiimii: luiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

L a m i s t é r i c s a e m i s o r a c l a n d e s t i n a 

A m e n a z a d e m u e r t e a S t a l i n 
p a r a e l 1. d e M a y o 

C o n j u r a a T r o t s k i p a r a q u e r e s t a b l e z c a ' * 1 " ^ v y ^ ^ • • • • ^ • • • - i ; ! ; - ^ . v 
' r-k - i . . . gajuzada por el Dopmavoro del 
e n R u s i a e l v e r d a d e r o s o c i a l i s m o . . ^ w J . ^ - - v ib.tv.-mr,-,- . 
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Inauguración de una es
tatua de Augusto en San 

Pablo 

San Pablo.--El m-ibimivuio 
que fS;m Pablo ha hecho al em
bajador italiano. Lojacono. ha ro-
snltado impononto. pues a la u a -
hifestación italiana se han aso
ciado cordialmcnto las autüri( ;a-
des y la población. 

Por la tareje, desi)uc.s de las v i 
sitas consuetudinarias, ei -emba
jador ha visitado la ÓámaÉa ktd-
liana de ('omercio y el P'ascio, 
donde 51 ha pronunciado un bre
ve discurso para decir que, agí co
mo está sereno el emluljacíor, de 
la misma manera han de perma-

jnecer serenos ios connacionales 
i Frente al decreto sobre, los ex
t ranjeros , el cual no puede des-» 

t ru i r la solidez de la anusrad i t i ' -
lo-brasileña ni el mutuo respeto 
de las dos naciones. 

Los inmigrados italianos aritos 
y después del Fascismo fueron 
siempre respetuosos con las leyes 
del país. 

Las serenas y enér.aiens pala
bras fueron repetidas después en 
el Teatro Municipal, en ocasión 

Varsovia.—La famosa y miste
riosa ci tación de radio que hace 
propaganda antistalinista, conti
núa imporiórr i ta en sn trabajo 
de propaganda. El 22 tic abril , 
esta radio ha dejado oír l ; i ' voz 
tciHcnina. que decía : 

"' Coiucn/.aivnios desde hoy a 
iraiismitir todas las noches. He
mos conseguido llevar nuestra 
estación a muí localidad de la 
Unión Soviética en donde .le7iO\v 
y sus acólitos no nos podrán en
contrar. TransiuitireiiHis todas 
las noches, a las 23^30^ hora de ha 
Eurojia (1entra!. ("amaradas: las 
mejores cabezas de la revolución 
han sido abalida-s por Smün . Es
peremos <pie este será el ú i t i i :^ 
primfjru de mayo de Stalin. Sia-
lin : nosotros te acusamos de ma
tanzas en masa y de haber n n-
eionado el programa de l.euin. 

al t cr-i; r3t!a 

Teruel. 28;—Jín esta ciudad luí 
causado gran satisfacción la or
den del .Ministro del Interior, dis
poniendo se constituya en esta Tú hoe beelio fu ilar 
capital una Junta encargada de gen-. ral Bibenko." 
resolver el problema de la vivien- La transmisión se ha iuterj-Mn 
da. Hasta ahora, las autoridades pido pocos momentos, durante los 
do Teruel venían haciendo prodi- cuales se ha dejado oír la ' 'Mar -
gios para alojar a los vecinos que cha f ú n e b r e " de Chopín. Después 
se h.abían quedado sin hogar a la voz femenina ha vuelto a ha
ca1.>a de la barbarie roja. eerse o í r : 

"Tarab ién esta muerte será ven 
gadci. Stalin: nuestra venganza 
te alcanzará en . el curso ' de los 
pióxim is tres meses." 

Después. ía voz se ha dirigido 
a Trotzhy: 

"Nosotros te conjuramos, ¡oh, 
gran jefe de la revolución !. a vol
ver a l . Kremlin para reconstruir 
en Rusia el verdadero socialismo. 
Será un gran ' honor para uno 
cualquiem de nosotros poder £ü-
sHar a! perro S ta l in . "—l 'S l . 

G r u p o d e v i v i e n d a s 

b a r a t a s e n G r a n a d a 

(ir;; nada. 28.—Ha comenzado 
ia eonstrucción de un nuevo gru
po <ie viviendas baratas, en nú
mero de 24. de la Obra Nacio
nal de Casas para inválidos y 
obreros. 

Hasta ahora van registradas 
15.000 inscripciones de aporta
ción, con una recaudaeiou de mi
llón y medio de pesetas al año. 

[drama histórico "Vil lafranca 
I' Refiriéndose al bimilenario de 

Augusto y al ofrecimiento de una 
estatua de Augusto a la ciudad 

. de San Pablo, él embajador l ia 
' exaltado la grandeza de Roma 
antigua y moderna, despertando 
un gran entusiasmo. 

Por la mañana del día siguien
te fué inaugurada la estatua de 
Augusto con una imponente ce
remonia oficial y a la preseiuda 
de una gran masa de pueblo. El1 
discuirsó inaugural estuvo a car
go del profesor Spencer Vampre, 
de la Facultad de Derecho y 
miembro de la-Comisión paulis-
ta para la celebración del bimile
nario de Augusto. 

La esposa del prefecto Crespi 
Prado descubrió la estatua (pie el 
«mbajador ha ofrecido a la ciu
dad de San Pablo y a. la írah-i--
nidad indestructible ítalo-paulis-
ta. La ceremonia te rminé con el 
Himno a Koma. rUSÍ . 

C L A R E T E LEONÉS 
vino fino de mesa 

Pídase en todas partes 
i 



Eágio* fl 
SABADO, 30 DE ABRIL DE 1938 P R 0 A 

ntra en León, 
ta Patraña, 

en triunfo de 
la Virgen del 

mil 

L a c i u d a d e n p l e n o r e c i b e a s u K e m a 
d r e c o n e n t u s i a s m o d e l i r a n t e 

E l p a s o d e l a i m a g e n p o r l a s c a l e s h a c o n s t i t u i d o u n 

a c t o d e a p o t e ó s i c o f e r v o r 

fe, su au 
Camino 

a -

Si 
masr *% 

Taui'::.:'. r? pide a I.ii VJargf'n <lcl C c -

inhw Hi&ia fectuida </.•.'<:• .?<• ¡tunda en las 

í i a t a s cahcnlcs por el. sol, para que Ui 

scmllLt (kl Pan frúctifbgue eu esjf^fót de 

oro que, romo flechas dorados aptintarán 

ál cielo, no en gesto de.emcnaza. sino con 

c'gnhnuritos de gratitud. 

Por todo esto, por tener fe en su Ma

dre y Patronó, por saber que nunca ¡es 

he desamparado, ¡os leoneses se laucaron 

a la calle, inundaron liis mas y las cal

cadas, y par el camino del recorrido He
laron ¡a -ñnita donde es i-enenuia 

la Renta Santa de León y la acompaña-* 
ron, con fervor de oración y recligimien-
to devoto, en los labiosjin cantar litúrgico 
y*en el corazón ¡1 ofrenda de su gratitud. 

i fue i j de ayer taiiie jubilosa y fyto 
cu nal . a : i. i ,]¡ie !a ciudad toda supo fiar 
mucsiros de sti acendrada catolicidad y 
tic su cariñc y vénétiiciáii a la Reino, v 
Madre de León. 

• '¡os te -sahe. Síarilt, 

LA MAÑANA A Y E R 
Amanec:o el día bñcai^v-Ut 

grLs, aiñénazañ^g lluvia, pero cu . 
no mucha destemplanza. 

Enseguida, empezaren a pal: 
colgadura» a los balcones; fcia ca 
Ues iban flofeclendo en el rojo-, 
oro de la bandera nacional. ' S 
veían ya mujeres y homb es d> 
Jos pueblos, con sus trajes domin 
güeros cru-ar para el santuan 
venerando, con objeto de oír n 'c 
y esperar en La Virgen la salid: 
de la milagrosa imagen. 

Sobre las once de la mañana, le 
lluvia, que venía amagando esta 
lió en fuertes chaparrones, qu< 
hicieron pasar un mal rato a lo: 
devotos que temían se estropeas-
la fiesta. Pero, como dfen el aff 
rismo latino "post núbila. Foc 
bus", después de las nubes lúe" 
el sol radiante llenándonos de o-
timismo y de fe en la celestial ra 
no que de tan hermosa raancrr 
preparaba todo: el agua para r 
campo y la calm'̂  para loa nolcm 
nes instantes de la Drccisión. 

HACIA E L SANTUARIO 

Los tres coches de la emprer; 
de Autobuses puestos al servie; 
extraordinario del día, desde la.. 
diez y media de la mañana, se vie 
ron abarrotados de gente que su
bía al santuario de la Patrona d 
León para asistir al magno acor, 
tecimicnto. 

E n coches particulares se tras 
ladó tamjblén bastante [!C?lto. Pe
ro la mayoría fué a pie y aun on 
t r e éstos bastantes inujcrí»fi '"ofiv 
¿idas", con los pies descalzo?, 

Grupos de cpmp?sincr cío I q i 
pueblos, en pintorrrea m<̂ CoIa~'̂  
za ocupaban muchos treĉ 1"" i*« 
la carretera. Hahn. r>n ^^sc'al 
una gran abundancia de míe 
portaban los devotos para ir en la 
procesión.' < 

Por los camines auuentes al 
1 pueble ce L a VJ ¿eu ei-a muy cu-
I coso ver ías earayauag que Uega-
; tan cen las i n 3 i a r . pendones, 
emeos, etc. 

Trcbajo del Oénasjtq y La Vir-
¡ gen se hallaban" engalanados con 
! leda clase de cclgadi:ras vistosas 

E;i loá ribazos de la carretera 
v nos hpsíantes grupos de h&uje-

I -a y r.'f'ns que cc-icrorvalli y es-
' qéjarou la prcccsií'n. 

; S A L E L A V l F . G E n ! 
Ante el santuario nuos:ra 

Pauona era ya, L. ías dos, cciai 
yacta y enorme la ma.ii ü ^ g s u ^ 
¿taire -ella empiezan u uotur fci. 
fienjCOj que sopla 'benigna, perg 
n-uy adecuadamente para tai oca
sión,- los ' panos' vo -es y rejos 
ip u s airosos pendones de los patí 
.los del Ayuntamiento de Val . r-
ic do la Virgen y'de! areiprestaz-
0 do San Miguel del Camino, que 

.on les que esperan allí, pues-lus 
i c Villaturiel y Valdefresno es
merarán a la imagen en Can Mar
es de León. Cen crarenta y des 
parroquias nada menos. 

Kst.-'vn, pues, representados c, 
lejor diríamos, en pleno. Ies puc-

3 de L a Aldea do la Valdonc:-
1a, Fresno del Camino, Mcntejos, 
1 pueblo de-los populares "ras-
reros", Oncina de la Valdoneina, 
iobledo de la Valdoneina, San Mi-
r.tl del Camino, Valverde de la 
::':;cn y La VJ .̂ en del Camino 

ue componen el Ayuntamiento 
: e -Valverde. y los de oantovenia, 

nfmics, Villanueva. On^onilla, 
¿rnsrcp, Vilecha., Trobajo del Ca 
ino, OLeruelo, Armunia, etecte-

. AsTtev, adcniá^ las represen-
niones del ay^'^miento de Val-

efresno, del de Viliatiiricl y de 
.eón. Esta se halla fd mada por 
1 alcalde, camarada G. "Regueral. 
rJmér teniente alcalde Sr.. Do 
az y concejales Sres. Aguado, 
rado. Diez, Rodríguez Barrio, 
ínehez, Arteaga, Moratiel y 
ti nández Manet y secretario o 
Lervontor de la Corporación mu-

• Vnal. Trmbicn está la repre-
átaciSn del Cabildo Catedral. 
Previas las formalidades do r i r -
•ica, el admirrstraJ;-'. del Jí | ' 
mt^arlo do Nuestra Señora oel 
wníno entrega la imagen, adof-
sda con un precioso manto vc.:-
- y sus mejores joyas. 
Y entre voltear do campanas y 

-os húmedos y corazones palpl-
ntes pasa bajo el arco del atrio 
p!sa la .carretera Mla Virgen!! 

;e es cacada de su. temn-o ñor 
s canónicos de la Oatécl al don 
omás Herrero y D. Salvador 

Mez Quintnnilia y por los ronce
óles de León D. Nicolás Albertos 

D. Cándido Alonso. 
Sa forma la interminable prc-

"svn. Dan escolta a la Virgen 
"u " soHede", les de la baso a*-
fta que lleva su nombre bend'to 
• fói rr»rfíeí»é y tambores de la 

^Í^-TY^I bat0^ maroha... 
íT-.rían f?lta ronchas líneiq y 

t>íuip ¡̂ meio^ cortada nara exnre-
-ar 'a rmoo^'n do ta1 ^omento: 
•la V::-e;en BPle para León!.. . 

CUADRO I N O L V I D A B L E 
Qire-cs una ver han visto la 

• . neesicn n t í ñ se f^rma desde La 
Vireen a I^eón en estos casos ex
traordinarios es imposible que ol-

, corno" las cruces parroquiales oc 
I Vijiaturiei, Rddórosi vñlaseca. 
1 PÍ. adilla, Iviarue, Villarroaue y 

ViüafcLz, ésta de piala del siglo 
i diecisiete. 

Vieneir algunas ademadas con 
| ílores. 

Pendones traen I\avafría, Vi-
1 árente. Corbillos, Paradilla y Ten-
j dal. además del citado de la tierra. 
1 Eorrnan un grupo de. gran cok i-
] do, q.ue se hace más bello al sol de 
I la hermosa «tarde. 

Mas de repente, y cuando la 

Me. eos para la ¿i 
gen. 

iiJsta es ^aj | 
adornad^ ce:' 
que le fue: on 
pueblo ieoné ; 
ción canóiiica, y 
joyas, regalo de 
caí., o. Las andas 
con ñores naiura: 
Hacen esta labor 
la Junta de la B 
Virgen del Ccmin 

L a imagen traj; 
manto la medalla 
por la Patria. 

IMPONENTE 

do 

de Sal 89 su 

Míen':.as esto ocur 
Catedral, las antigu 
de la capital, (1 c'.erj 

procesión de la Virgen llega al rroquial, y orueñes rehgiosas é¿ 
Crucero empieza un tuerte cha- peran en Santo gpmúng 1 con 1 ? 
pa.rón como si quisiera recordar- cruces de las parroquias do la r--,. 
senos el i3eneficio que pediüwiuí». dad y estandarte de la Caí.M-ai 

Pronto cesa esto y hecha la tí- También se bal'?, fa 1: sjiita-
pica reverencia entre lía j.mdo- < ión de la Cárnaj 
nes que vienen y el de la tierra, 
que, como todo lo que afecta a 

1 - gneoía, ley. 
mada por. nutrido grupo do labra-' 
dores de toda la píoyíncia; 

Empieza a cscurécei cuando 
llega la comitiva formada' er San 

n de ro- '' blíco emPÍeza a pasar la procesión Marcos a la céntrica plaza donde 
sarretera, ' 8nte Ias autoridades que esperan ae unió a ella el Excmo. Sr. Go-

cn San Marcos junto al puente. i bernador militar. 

v'den cosa tan bella e impresio-
naiite, cuadro ian lleno de vida de 

^Hjarea erdutadas, aldeanas del-' 68^3 colosales banderas es segui-
toior de estes- surcos ruacos del i áo con gran curiosidad por el pú-
paramb, que np manecei 
d Pas l irgo rat-o en la caí 
n ñoá, hembres, mujeres detrás 1 . 

P.:. v el pendón de su res-I Ademas del Ayuntamiento de- Abren marcha ernco guardia. 
1C3 León bajo mazas, vemos a la Di- civiles a caballo. Siguen los pue-

putacióñ Provincial' en pleno, al Ülos con sus insignias, y llama un;; 
Excmo. Sr. Gobernador! civil, je1 vez más la atención la maéátife 
fes provinciales de F . E . T. cama-
rada Gago y de la de Milicia, te
niente coronel López de Roda, je
fes de Aviación y de la Beneméri
ta y entre los de F . E . T. el Pro
vincial.. Gago; el local, Carbajal; 
y otros cargos de la Organización. ; tro, con sus estandart?;:. El des 

Son ya las cinco y media de la j filo es imponenteTS?? > - nH3- : 
tarde; el Cabildo sale de la Cate- | E l público en vérdad( 
dral, cuyas campañas avisan el Ha humana guarda un orden per-
fc ánsito de la Virgen. Por San | fecto, a pesr/: de sel- pocos los 
Marcos empieza a desfilar un ver- 1 agentes de la autoridr.d. 

pectivo pueblo, el bamboleo de 
altos estandartes ve> des y rojos 
que pregona la religiosidad y bi
zarría de esta hidalga tierra, cán-
t'ccs y plegarias, sacerdotes con 
31 brcpelliz o capa pluvial junto a 
las rústicas ovejas do su parro
quia y sobre todo estos fuertes 
labradores que siguen ansiosos 
las evoluciones lentas del qt-e 
"puja" por el pendón forman, un 
conjunto que, a ratos hace aso-
nira las lágrimas... 

La procesión alcanza la longi
tud de la distancia media, ap o-

gailaiTda con que levanta n lo?? for
midables pendones. 

Hijas de María, priucipaMÜtíteis 
van entre los grupos de ](& pue
blos. Vienen dcspüéo ías ¡ nodacio
nes de la capital, ca fil i i oua 

x^madamente entre Trobajo y L a dñdero ™ ^ Sente- Son, primero, 
Virgen, Y va engrosando cada vez "las asociacxDnes reügiosas de la 
-on los grupos" que' acuden de | capital, que han ido carretera ade

lante a espera, a Nuestra Señora. 
Van de cuatro en fondo y no aca
ban do pasar. Sigue el grupo in
terminable- de devotas. Entre 
ellas estandartes, cruces, etc. Una 

León, y demás pueblos. Hasta de 
Villadangos Viene gente... Y , por 
la otra parte, desde Mansilla... 

Abría marcha el pequeño pen
dón ds la iglesia de L a Virgen. E l 
pendón del pueblo de ésta, uno 
de los más bonitos, tiene un paño 1 bajd del Camino destacó una es- jerarquías de I . E . T .^a Madre 
amarillo en-el medio. Y el de Quin 

Llueve. No . importa. Sigile ya: 
sando gente en ía procesión. Si-' 
guc el pueblo -. cbm^nplanábi sin 
moverse. 

Y' llega ya'éiífré-'dos cabañeros 
do Sgn Ignacio y la Virgen del Ca
mino, los del Grupo Tradiciones 
Leonesas, lambió 1 • rcprescnlado. 

mota de color: la Falange do Tro- los ayuntamientcs, autoridades y 

tana-Raneroa un paño verde so
brepuesto, vertical, con una cruz 
ro h, aniifrua. muy interesante. 

Son también proeiosas algunas 
cruces procesionales. 

COMO UN EXODO BIBLICO 

Esta original y pintoresca co
mitiva queseen la caracLc:ística 
seriedad leonesa acompaña a su 
Patrona querida no se parece a 
ninguna otra comitiva religiosa. 
Tiene un aire de éxodo bíblico, de 
pueblo en caravana que fuese si
guiendo la ruta de una estrella 
mistericsa hacia un destino des
conocido. 

Impresiona fuer teniente este 
simbolismo al ver pasar entre los 
campos verdes el enorme cortejo. 

E N SAN MARCOS 

A la hora proscripta, ante el 
edificio de San Marcos de León se 
liáronte, Corbdlos, Paradilla y Ten 
la Virgen. Con ellos, el de León, 
cuyo pendón de rojo damasco se 
halla a la mierta. 

Los pueblos de Valdefresno 
(veinte) y los de Villaturiel (tre
ce) traen como los otros sus pen
dones, entre ellos el "de la tierra", 
sus cruces parrormíales, faroles, 
estandartes de Animas, etc. 

Hay verdaderas preciosidades, 

cuadra de veteranos que con ca- celestial, la Patrona de León., 
misa azul y boina -.oja con borla Se canta , la Salve eon emoción 
marcan el paso. Los devotos do de lágrimas por los miles ÜQ al-
San Andrés del Rabanedo pasan mas .allí reunidas. E l Cabiiuo Ca-, 
ahora... Pasan luises. eslanislaos, tedral se hace cargo de la imagen, 
colegio de Agustinos. , Cuatro .beneficiados . y puatro ca-

¡Por fin!... Llega a San Marcos nónigos la teman en sus hombros, 
la carga preciosa que han traído E l Sr. Deán con-otros dos benefi-. 
los concejales de León. Valverde, ciados oficia en la procesión, 
etcétera. La comitiva oficiad se for Y esta, entre plegarias y cauti-

E n las primeras horas de la man ana de ayer muchas person as Í U -
ron a esperar la salida de la Vlrg en del Camino ; he aquí un gnip 

detenido a orar anto el Orucero 
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eos, igual que empezó, callé^ Ancha 
arriba, entre el pueblo que se arro 
düla devotamente y pone rezos 
fervorosos en sus labios entra, 
después de pasar ante el Semina
rio donde la contemplan todos los 

tanbatientes heridos que pueden, 

E N L A C A T E D R A L 

jjajo el arco formado por los 
¿amáseos del pendón de la tierra 

âsa la Virgen por la puerta de la 
Blanca-

Ocuparon su puesto en el pres-
^terio autoridades y representa-

• ig Y da eoraieiizo el Rosario, 
^ientras sigue la imagen, colóca
l a en el presbiterio sobre una me
sa esconada por los gastadoras 
de'Aviación " * mostrado 
disciplina y icsi^loncia enorme^ 

E l Sx Le^or - l de la Catedral 
ccupó^desmics la cátedra ságraáo 
para dingii couuu 
inmenso gentío. 

L L U E V E . . . 

y mientras salimos de la Cate
dral y veíamos cómo se disolvía 
con lentitud, con pena de dejar a 
gU Virgen aquel enorme gentío, 
movido por el sublime ideal de 
Dias y PaV-ia, caía ya, fuerte, 
copiosa, fertilizante, la lluvia es
perada, la lluvia pedida... 

Llovía, llovía, llovía... E r a la 
grata recompensa que llevaban a 
sus pueblos''estos buenos labra
doras leoneses, patriotas y cristia
nos. L a Vir-en había oído sus rue
gos. Y llovía, como se pidió. 

Una raeteoroloda que no com-
p enden en la lEspaña roja. Por
que no hay la fe que nos salvó 
en*esta. 

Llovía. Y era cáela gota como 
un viva a la Virpren del Cammo... 
liHuiiKiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiüifi'.iüiüniiiiiniimi 

TURNO DE FARMACIAS DE NO
CHE PARA ESTA SEMANA 
SR. MAf inAI .ENO. cn l le Rúa. 

De .9 de la mañ xna a 8 de la noche 
Señor ALONSO GIL. Padre Isla -
Señor BORREDA, Santa Cruz 

i¡lill|||)|||l|liiliill!!!ill!iniilli!i!lii!lll!!l¡limi!llll!!illilll 

A n u n c i o s E c o n ó m i c o s 
REPRESENTANTES se preci

san eu L a Bañeza y Sahagún 
para asuntos Oficina; fácil para 
personas activas y bien rela
cionadas. Escribir a Apartado 
137. León. 

SOLAR se vende, Avenida Primo de Ri 
vera, 21, cinco metros fachada por 25 
fondo. Para tratar, Samue Vidal, So
lares Picón, 23. E.-283 

CUBAS se venden, tres de roble ameri
cano, construcción Ta falla, de unos 
300 rántaros cada una. Viveros Seoa 
ner, La Bañeza (León) E.20Q 

DORMITORIO y comedor completos, 
de nogal, con muy poco uso. se ven 
den. Informarán esta Admnistración. 

E.-W) 

DOS HUESPEDES, señora desea, eu 
casa particular. Razón, Julio del Cam 

; po, 10, 4, derecha. E.-309 

[HABITACION ES tudo confort, so'.eu 
das, cuarto baño, . ascensor, cédense. 

I P. Isla, c, cuarto, centro. E.-310 

iitiriniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiininiiniiiiiiiiiiiiHii 

A d m i n i s t r a d o r 
Neesitando la Delegación Provincial 

de Asistencia a Ffentes y Hospitales de 
León proveer el cargo de Administrador 
Para , sus oficinas, se abre un concurso 
«ntre los afiliados de Falange Española 
Tradicionalista y de las JONS para que 
ta que se crean aptos para él desempeño 
de c3|dl0 cargo lo soliciten del Delegado 

dicho Servicio antes del 6 de mayo 
próximo venidero, 

• i El mencionado cargo será retribuido y 
*« provisión será interina y potestativa 

3 perneras fue- «l repetido Delegado, 
aquí UTl g ™ V 0 ^ o d a ?.^ci-d que venga acompañada 

« recomendación será desatendida en ab-

B a j o e l s í m b o l o 

d e l a G e n e r a c i ó n d e l 3 1 
p o r F é l i x C o n d e C o s s í o 

' que nace eo aquella misma revolución de 
N i a Massimo D' Azeglio en Italia, ni abril del 3i- Porque aqui comienza la in-

a Jorge Kaiser y Thomas Manm, en A l ¿ telectualidad nueva a tumbar los incoa-
manía, ni a ningún preboste español del sistemes fundamentos de la intelectuali-
estilo críeguiano se les ocurriría pensar dad de la España invertebrada. La inte-
que trasfündir un genio, el alma de una lectuaiidad del Caudillo de Castilla. Ade-
generación en una trayectoria ck-sarticu- iantado Mayor y Profeta de su Patria, 
lada de su verdadera ejecutoria, era uua L? del César Ausente, fundador y guía 
cosa de coser y cantar. Porque se fijaron dtr las almas españolas. La de Giménez 
bien en sus compatriotas. Y supieron atis Caballero, el calibradro maestro del mis-
bar que el fenómeno que empuja a los ticismo del Genio hispano frente al i.ne-
pueblos con la firmeza axiomática de una lectualismo orteguiano y anti-imperial. 
ciencia exacta por la lógica de la aseen- Si, aquí, en esta fecha del 14 de abril del 
dencia de lo que es peculiaridad y carac- 31 nace nuestra generación, porque, co-
terística, hegareño y lugareño, costum- mo dice Almagro San Martín, esa íerha 
brista y tradicional, tiene la "virtud de b es para nosotros lo que para ellos la per-
racial, de lu inmanente, de lo eterno. dida de las colonias: surgimos con nues-

Este es un símbolo. Un símbolo exc?p- tro César para vertebrar a España, 
tico en los .que creen que un postulado Las generaciones bastardas, los hereies 
nacional es igual que el mito de Prometeo, de ta Fdad Media de la Cristiandad, los 
Un súnbolo histórico de coyuntura na- bachilleres del renacimiento, los pedan-
cional, que es común en todos los pue- fes del siglo X V I I , como les llamaba a los 
blos. * . intelectuales el nuevo y pinero intclec-

Y éste era también el símbolo nuestro, tualismo de'Giménez Caballero, han 1c-
El símbolo que teníamos en nuestra his- nido su perfil espiritual en todas partos 
tbria, porque tiene su Origen frente y en Las generaciones de Hiíler y Mtóspjini 
la gruta de la Santina, cerca del valle vinieron a acabar con aquellas biliosas 
del Auseba, que bebe del medievo y Iráe intelectualidades de Alemania e I ta l i i , 
esa enjundia recia de la históricamente respectivamente. La generación hitlcria-
grande. I ua> con alas y cruces gamadas de Impe

rio, puso frente a la filosofía antigermana 
y ant}-impcrial. ,el nuevo modo filosófico 

Una consigna de un pueblo que no se ^ cje la v i ¿^ naz¡smo. Frente a aqúe-

que tiene su germen en aquellas pala- y sate que hay que p. escindir de 
bras y profecías de los Caudillos y Maes- lo lujuriosamente cómodo para ir 
tros, allí junto al declive liberal. \ al camino escabroso del deber y 

Pero ahora, mejor que ayer, se plasma del sacrificio. Yo no sé con que 
la formación ética, espiritualista de la pensarían los intelectuales bas-
nueva generación del 3i i Y se lleva a la tardeados, pero desde luego no 
práctica su contenido ideal, la concesión con el cereb.o. Quisieron torcer 
nueva de la vida del Estado. Y en España el signo de España, este signo 
sé han borrado aquellos sedimentos po que es divisa ejemplar, cemo Bl-

.Htias, sociales, económicos y rcligíos-s guien ha dicho: ¡Deber obliga! 
de aquella generación liberalsoc alisra-- Divisa de España, signo de gene-
salvo la paradoja.—No hay prejuicios ración en armas: jDeber cumplí 
anteriores y concomitantes con la vida do y sufrimiento callado I 
pasada. Todos los viejos estilos, sedí- j Consignas grandes de un pue-
la ruina, van desapareciendo al paso fir-1 blo que sabe vivir, resucitar: Dé
me de la victoria en la retaguardia cata ] ker Y sao ificio; dogmas de la nue 
el estilo nuevo de la generación nueva. va floración, occidental, de la nue-

A las pocas horas de caer las viejas v ^ generación española, que bebe 
concepciones, por los dogmas de nuestro ! la sangre de mártires y héroes, 
intdcctuaiismo sagrado, empujados ' J ú ' Dfber exige el sacrificio de la 
abismo de la fantasía, nuestra generación | vida en holocausto del 
sabía lo que la responsabilidad histórica 
cargaba sus componentes, sobre sus hom 
bres. El pesimismo nostálgico de mu
chos .era la negra sombra de aquella Es
paña joven, que sabía lo que a su genera
ción la encargaba el destino. 

Pero a esta generación juvenil, conr) 
aquella otra de la Italia de D,Anun. 
zic y del Duce, la que parte de Ronchi y 
va a Fiume, y luego va a Trieste, y a 
Milán y a Po'a, y a Flor:ncia, y a 
todas las poblaciones italianas, y des

bien, en este duro eor.aicto en el 
que luchan dos genios antagóni
cos: Oriente y Occidente; Moscú 
y Roma. 

Quien no quiera cumplir con el 
deber, como lo exige el regato 
sanguíneo de la constelación de 
mártires, no es español. Indica 
además de un egoísmo rabino in
calificable, una cortedad intelec
tual pasmosa. No pertenece a 
nuestra generación. 

En las horas graves de este des 

ruura-
en • per-

resigna a morir es la de reafirmarse. Las 
reafirmaciones de los pueblos son como 
el áspero romance de la independencia'. 

La reafirmación actual del pueblo es
pañol es la gran consigna de nuestro ge 
nio. Los "sots importuns" de que pudie
ra hablar Stendhal, creían que un intento 
de reafirmación hispánica equivaldría a 
buscar nuestro pueblo su'propio sepul-
cro. 

He aquí hoy bien clara la prueba. 

lias intelectualidades podridas, la filosJtía 
de Hegel puso a Alemania el axioma 
la doctrina del Führer. Y Jorge Kaiser, 
Von Nnruh. Ehnt, Tolkr . Erich Maná 
Remarque, EmirLudving Rcm y Thomas 
Manm y otros muchos intelectuales que, 
al decir de Hegel, andaban con la cabe
za, sucumbieron estrepitosamente ante el 
brioso empuje de aquella generación ger
mana nueva, hegeliana e hitleriana e im
perialista. Mussolini tiene su generación 

.pues en marcha rítmica, imperial, va . 
sobre Roma, la estaba résérváda €l tmo histórico, todo egoísmo es un 
acostumbrarse al hierra de la guerra, | crimen sancionable. Pensar en no 

! que es donde se hacen los corazones i cumplir con el deber, en no aacn-
; y los sacrificios. Y ya no es. lucha ' ficarsc o en sacrificarse lo menos 
' de generaciones intelectuales, es de- ¡ posible es de anti-españoles e j f / ' d 
cir, pugilato en silencio de teorías y petulansia les lleva a una incütc-
conepciones antagónicas, dispares. Es i rencia facciosa de estragos lamen 
lucha cuerpo a cuerpo de dos estilos ' tables. Así, no pensaban los Ter-
diferentes y de dos concepciones d is - | cios de Flandes. Ni aquella cua-
tintas. Es lucha de genios. E l genio 
de Oriente y el genio de Occidente, el 
latino, de Roma. Es lucha de genios 
hechos carne. Lucha de dos generacio. 

drilla de aventureros que se lan
zaron, por Palos de Moguer, al 
mar para dar a su Patria sus pro
pias vidas o un Iiríperio. Tampo-

Nuestra consigna guerrera ha respondr pci. es esa generación que bebió en S i r d 
do ciertamente a nuestro símbolo histó
rico. Bajo el que está nuestro" pueblo, 
aunque siga sangrando la llaga. 

y cemió en los campos italianos el genio 
en carne viva, de la Loba del Tiber; es 
esa misma generación que nace en los 
viejos casolares de Váramo; esa genera
ción íntegra, guerrera, que no quería 
más cháeharas, sino obras; la que vino 
a acabar con la eclética y burguesa Ita-

do al-

laagen. 
tro ca-
i;nbros. 

Lo típico, lo tradicional, lo chulo, lo 
heroico cayó con las ideas rectoras de 
los hijos de la generación del 98. Como 
cayó también lo cultural de Occidente. ' jja de ios pensadores e intelctuales libe-
Los pedantes de las nuevas ideas copia- ^ . ^ ¿ 3 y demotiados. Es esa generación 
das o traducidas de la Revolución Fran- ¿c Qjrzi0 M;daparte y el Duce, la del 
cesa, hicieron de España el árbol caído ^ ¡ á ^ l ^ boloñés y el napolitano, la del 
del que toda Europa hacía leña. La ge- gUer'rcro y el universitario, la que llama 
neración del declive imperial de la Pa- otra generación de Benedecto Croce. la 
tria, cráculos .infernales, fariseos que lúS bastardos de D' Azeglio, ta Que 
pisaban el suelo del templo patrio indig- intentó plantar en las campiñas italianas 
ñámente, ofrece la visión tétrica de la m- ¿| esqUcje del europeismo liberal y bur-
novación afrancesada, que corría por núes g^g. ^ no Sabía más que de retóricas 
tros manantiales sanguíneos, i Que aun parlamentarias sin que atendiera nada de 
por ahí corría España! España corría por 1, esfinge tradicional "de la Roma C r • 
debajo de sí misma. Tenia rutas de ge- (|rata y t]e ^ Sede Universal de San 
nio. 'Alardes de otras generaciones que p c ¿ r o . 

vivían en las almas nietas de nuestrai i sucedió en España. Una genera-
generaciones históricas. I ción bastarda, hiia del 08, fnba de arro-

Una generación bastarda, feroz nove- ganda, llena también de tópicos, lanzó 
dad del siglo X X , ponía en su bandera el a ESpaña a una cncruiiada revol-icionaria, 
rotundo grito de la destrucción hispana. cn CUyas redes se enredaron los Uattiadps 
Era la herencia espiritual de acuellas ge- intelectuales, los que; no sabían mirar al 
neraciones setecentistas y ochocentistas, n,undo porque lo miraban ál revés. El 
que habían dejado hundir en el mar rro- "padrecito" Ortega acaudillaba aquella 
celoso de las nuevas y baratas filosofías, intelectualidad jacobina, asimilada a la 
"las teorías sanas, fuertes, poéticas c d rfmr,->nrión oriental, a la que nertenecían 
Imperio. La que a todo trance subyügó a ios p¿.rez de Ayala, los Honorato de 
la Cruz: arrancó los. clavos de Cristo pa .Castro, los Fernando de los Ríos, los 
ra clavárselos de nuevo. La que pensó, Pcsteiro. los Bartolomé Más, los Alva-
con Séneca: " M i Patria es el mun'.o". rez ¿c\ Vayo, los Jiménez Asúa, Ips Ma-
La que hizo de España el pelele desinte- rañón y otros tantos que bebían de aque-
grador del que tiraban todas las regiones |ia filosofía orteEruiana y etropeizame. 
y se reíán todos los Estados. como los Lerroux, los AlcaH Zamora, los 

La generación no es ciclo cronológi-o. Marcelino Domingo, los Alvaro de A l -
No es un espacio de tiempo entre dos bornoz, los Laroo Caballero, los Ppeto, 
hechos importantes de la historia. T a ge- |os Cordón Ordás, los Galarza, los Msr-
ncración tiene algo de humana y algo de f'ncz Barrio, los Nicolau D ' Olver. los 
espiritual. Algo de cronología y algo de- Ciralt y todos los auc contribuyeron a 
coticéptual. Es uri ciclo espiritual que po- truncar'el destino histórico de Esnaña y 
ne hitos a dos' concr-nones. a dos mane- a plantar la planta exótica y a^iáMca de 
ras de perfilar la vida, y tiene algo de los "snobs" europeos de la Europa bai-
esfructura filosófica v p w ^ ^ i i * r-'U-n tardeada. 
nuevos y reformas profundas. Así, ahora, Se abre una énnea de cs-nleudor, TT*" 
tiempo en aue la carne de una genera- reacción esniritual ha traído eeta ro -vd-
ción se desgarra, el esnírita v^'-i ñor la cíón dr la guerra, la conon-s+a dp Esna-
ndeva conrfnnón fiWó'Va. o^ i^c rá^c i , fía ñor las arm^s. Es anuHh re^enón es-1 
poética, militar y religiosa de la vida, piritual de nuestra generación guerrera, 

nes humanas: una, la t i el 31, erguida 
en el pedestal del esplritualismo de- í C0 PienSa aS1 nUeStra Seneracion 
fendiendo la cultura de la Humanidad, 1 aue ve SU Sel10 de Sane'e martir 
la nuestra, victoriosa; otra, la bas-i sobre los 1Ianos ^ páramos CJ 
tarda, la de las almas nietas de aque. j Castilla, en las escarpadas peñas 
Has generaciones del Setecientos y 1 V retorcidas hoces del brumoso 
del Ochocientos las que beben en las Norte, en las pardas colinas de la 
fuentes del 98, el ultimo pudridero del) tierra del Pilar, en los bosques y 
Imperio. Mas es la lucha sangrienta, , rebebas de la bucólica Extrema
dura, atronadora. Con tronidos de ca_) dura o en las abruptas tierras de 
ñón y fuego de armas automáticas, la vieja Andalucía. 
Desgarradora de la carne por la me- | L a hora de aquellos intelectua-
tralla. Inflamados los pechos de amor les bastardos sonó en el reloi his-
y de rencor.- Rotas las banderas por pano L a b a s t a r d í a de los como, 
el plomo... Asi , como penitencia a " j • . r. x • j 

ii^-ia a ¿ o n e s y egoístas ha terminado 
al pecado de Es- . 1 • ^ J 

i con el triunfo de nuestro genio. 
. . ' , . \ Ahorra, son horas de deberse a Muestra generación es lo tipicamcn. ' 

te racial. La españolidad viviente. No ' ClUnplir' qUe todoS iÜiJ tenemos' V ' 
espectro como en aquellos años de la ! además, llamados a realizar sm 
europeización hispana. Lucha por el miras de ningún género, n.ltruis-
genio de la raza. Por la grandeza im . taments. Sin pensar en el futuro, 
períal. Por la recuperación de Es- Que el futuro es del Presente. Y 

Asi, 
nuestro pecado 
paña. 

pana. 
Generación heroica que sabe de fe, 

del coraje, ^e l deber, de sacrificio,,. 
Todo aprendido en el yunque de la 
guena en la fragua de la batalla, a 
la intemperie, bajo las estrellas, arma 
al brazo, en vigilia tensa. Con con
ciencia de lo imprescindible. Indoma
ble como aquella otra generación de 
independientes que pasan por los 
campos de Castilla y las colinas de 
Aragón y vencen a franceses y afran
cesados y exterminan a los Cien mil 
Hijos de San Luis. Aventurera, como 
aquella otra que pasa el gran Rubi-
cón Atlántico y descubre para Espa
ña en la ruta infinita del mar, el I m 
perio de España. Fanática, como la 
de Felipe I I . Llena de fe, como han 
sido siempre las generaciones autén
ticas; abierto el corazón a la esperan
za y para ello tiene el r i tmo atlético 
de su marcha t r iun fd a través- de 
montes y llanadas, pueblos y ciuda
des; fe en todo lo que emprenda, con 
el corazón preñado de optimismo; y 
fe hasta en la misma muerte, que es 
el camino más rectp del servicio a la 
Patria y la marcha triunfal hacia la 
eternidad. Generación que sabe de lu
cha encoraginada. Y que sabe tam. 
bién del dolor del sacrificio ante la 
hora del deber sagrado. 

E n España hay hoy día una 
floración exhúbe a de valores nue
vos espirituales, consustanciales 
con el plasma rac;al. Floración 
paidocrática de nuestra raza que 
concita enerarías, aue es imperati
vo de nuestra reparación. Flora
ción autodisciplinada, que piensa 

sólo es nuestro el presente. E s así 
nuestro genio. Hemos visto el al
truismo por móvil genético de to
das nuestras hazañas históricas, 
y tiene que ser también el móvil 
supremo de la presente jsnera-
ción. 

Pero, deber y sacrificio juntos en es 
ta hora esplendorosa de la redención. Ra 
te del deber en el sacrificio hacia los 
intereses de Dios y de España. Así, es 
como nosotros entendemos la vida. Ha
cia el deber cumplido. Hacia el sacrificio 
El sacrificio es el camino que conduce 
a las magnas empresas. Consideramos 
que la vida no esde paraíso, de deleites; 
es vida de lágrimas, de sacrificios. Quien 
en vano intente comprenderla de otra 
manera no encontrará sino las espinaí. 
que le harán llorar y las necesidades que 
le llevarán al trabajo y al sacrificio. Sin 
que este matiz pesimista nos haga llorar 
que no somos nosotros del estilo de aquel 
filósofo que se pasó su vida llorando 
por creer que toda la vida del hombre 
estaba influida por sentimientos de dolor. 
El espíritu de esta generación es alegre 
y deportivo, como esas generacions de 
atltas cn las olimpiadas, acostumbrado a 
la fatiga de los entrenamientos y cam
peonatos. 

Este es el mérito de la reasunción 
hispana por esta generación: el saber 
comprender la vida bajo esta concc^c:ón 
del sacrificio, pero siempre con la cara 
alegre, henchida el alma de satisfacción. 
Mérito de reintegración al jrenio de la 

(Continuará.) • 
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En^el espíritu de ia juventud hay 
uue clavar el dardo de la mcrsli-
Jad, para que, en la carne viva, 
sienta el dolor de sus aberraciones. 
L na juventud fuerte, vigorosa, y 
también moral, será el puntal fir. 
me de nuestro Imperio. Una juven
tud amoral, será indigna del disfru
te de la grandeza de nuestra Nue
va España. Ayer, los kioscos de los 
periódicos, los puestos de venta de 
libros, lucían, con desfachatez las 
portadas llamativas y "coloreadas" 
Je unos folletos henchidos de por. 
nografía estrepitosa y miserable, 
que llevaba a los cerebros jóvenes 
las más obscuras concupiscencias. 

Con estas lecturas, en lugar de 
hacer hombres para el porvenir, se 
hacían esclavos para el vicio. Se 
agotaban naturalezas fecundas y se 
fomentaba una prematura decrepi
tud. Esto en el orden material. En 
el moral, se destruían inteligencias 
sanas y se anquilosaban espíritus 
voluntariosos para el estudio y el 
trabajo. 

Ayer todo esto era !a destrucción 
de la juventud española. 

Hoy, en la Nueva España, todo 
eso no será posible, no puede ser
lo, porque vigilan paternalmente en 
la retaguardia hombres austeros, 
con pleno sentido de la realidad y 
con la esperanza puesta en un por
venir luminoso y a'egre, que no 
puede ser obscurecido por contami
naciones inconfesables de quienes 
comercian con los vicios humanos, 
incrementándolos para su holgado 
vivir." 

N¡ libros llenos de pornografía y 
sensualismos, ni costumbres de un 
paganismo perturbador y laceran
te. Libros de estudio, de Ciencias,-
de Arte, de Poesí?j... Con versas, es 
como tenemos que robustecer esta 
España Nueva, uue recobra una vir
ginidad austera y fraterna y ofre
ce a la juventud cam'nos nvev^s y 
rutas s'n término para honrarla y 
enaltecerla. 

llilllllUilllllllllllllllllIlllilllilillllllillliiilllilllllliiüillili 

E n l a C h i m l o s r u s o s s e 

e n t r e g a n a l a o r g i a a n t a s 

d e h u i r 

S i g u e n l a s r e u n i o n e s d e l C o n s e j o t é c n i c o 

E l m i n i s t r o d e C o m e r c i o p r o p u g n a l a o r g a n i 

z a c i ó n c i e n t í f i c a d e l p r o f e s i o n a l i s m o 

E l r e p r e s e n t a n t e d e P o r t u g a l , a n u n c i ó e n m e d i o d e u n a 

c i a m o r o s a o v a c i ó n , e l r e c o n o c i m i e n t o , p o r s u p a i ^ , a e i 

l e g í t i m o G o b i e r n o d e E s p a ñ a 

kilbao, 29.-Durante toda la ma- tí.ima el congresista Haya, que ha- del Gobierno del 
ñaña actuaron las distintas secciones bló sobre siderurgia. También se trato país, siendo aplauauo 
del Consejo Nacional de' Servicios en esta reunión de fosfatos, potasas» mente. 
Tócnicos de Falange Española Tra- estaño y otros asuntvs. con interven- I E l seño rSuances cmrc Dtras I 
dicionalista y de-las JONS, trabajan, ción de varios congresistas. se ocupo de las.mdustí ias. p r m ^ -

Más tarde, en el Paraninfo del Ins- mente de las que hoy están dedica- t 
tituto pronunció su anunciada confe • das a la guerra, en lo que se refiere 
reacia el ministro de Industria y Co- al día de mañana. Dijo que en la 
mercio. señor Suances. actualidad eran casi todas las indus-

L a sala ofrecía magnífico aspecto trias las que se dedicaban a la ta-
por la gran cantidad de público que bricación de material de guerra o a 
asistió y estaba adornada con bande- fines .bélicos. Por eso se pregunta: 1 
ras_ i¿que van a ser de las referidas m - | 

Después de hecha la presentación, dustrias cuando llegue la paz? Con 
el representante de Portugal en E s - tal motivo pasa a estudiar la sitúa-

ÍÓS problemas de la enseñanza de ar- !paria) Señor Teotonio Pereira, mostró ción de la Naval, por ser una de las | 
tes y oficios. También se trato de ia |sus deseos de hablar a los reunidos, que más directamente dependen de su 

.* .• j - i I ._- i J - . i 1 ,i« -̂,̂ foni/>nfn Annnta este nroblcma 

•K-'lio rC .... , ^ - W 

dése con gran actividad. 

La Sección de Industria y Comer
cio, trató de cuestiones naval-'s, cro-
blema de la carne, sustitución de ma
terias primas, racionalización del con
sumo y ordenación de precias. Ter
minó su trabajo vitoreando a Espa
ña y a Franco. 

La sección de Bellas Artes abordó 

recuperación artística y del arti po
pular. 

La sección de Obras Públicas, Co-
municaciones y Reccñstrucción Na
cional, trató de Telecomunicación, de 
Correos, intervención del Estado, me
joras de los servicios, etc. , 

La de Organización interior y Ser
vicio le Trabajo aborde el pr )blema 
de Sanidad, Medicina y Propiganda. 

La Comisión de Hacienda, Banca y 
Economía trató de asuntos referentes 
a la misma. 

Esta tarde se reunieron los compo
nentes de la Sección de Minas, donde 
pronunció una conferencia interesan-

lllllilllllillllllllllirilliiillllllllilllilllilliillllillllilliiililil 

~ EL SOLDADO ESPAÑOL 

O p i n i ó n d e u n h i s t o r i a 

d o r i t a l i a n o d e s ¡ g | 0 X V I 

Florencia.—A 400 años de dis
tancia, mientras el soldado espa
ñol asombraba al mundo con epi
sodios de vnW legendarios, tiene' 

I r 

L a V o z 

del Caudillo 

haciéndolo en tonos de elevado patrio- departamento. Apunta este problem 
tismo y anunciando el reconocimiento por ser de gran importancia e ínteres, 

y agrega que las propias industrias 
tmilllinilinmiIllllilllMlllillillininimillilHimiUHmHI: deben aportar las medidas precias 

Ipnra su resolución, con la necesidad 
de ordenar, organizar y encuadrar los 
servicios. 

A con ílimación pasa a estudiar el 
asunto del profesionalismo, al que 
hay que organizar científicamente, 
porque entiende que hay un total des
conocimiento de la profesión. 

España es para todos los espa- ü n ? sa]va de aplausos cerró las 
fióles que la quieran y la sirvan en ¿jjinias palabras del ministro. Al fi
la disciplina política del Estado, es {U(i interpretado el Himno Na
de los que por su salvación cayeron cional, que el público escuchó en pie 
aquí y allá, es du las generaciones V *>" cl biazo en alto- DRV-
que forjaron su histor.a y gana
ron sus glorias, porque es de iodos 
cüof, nadie puede llamarse a su 
exclusivo usufructo. Pecan y yerran 
por igual los que animan en torno 
de nuestros corazones ansias res
tauradoras de pnivüegios y abusos 

llllil!llllllllllllll!lllllllllillillllllllliiíllllllllillllllllilllllll 

F i e s t a n a c i r n a l e l 2 d e 

M a y o 

Burgos, 29—El ministro del Interior 

ha firmado hoy la siguiente orden: 

I "Atendiendo a la conmemoración del 

Y es, diremos nosotros, .de los que -Qos deMayo, este Ministerio ha tenido 
la sirvan c^a lealtad y abnegación s;i ínteres evocar la opinión de un a bien disponer que dicho día sea de- , . . . . , , • . premas. E l Caudillo que nos llev-a ai 1 

« r a n cronista italiano del siglo . , * • • ;r.w5K;i a 1™= «.(Wfnc nflHalps XVT Pranfii eo GlÚC ' ' ' ^ triunío, después de haberse jugado clarado inhábil a los electos onciaies. 
coíiocio' la E s p a ñ a del Siglo de la vida Por ^ p a ñ a - t a n t a s veces que BurfTCS. 29 de abrii de I938.-Segundo \ 
Oro; describe en los términos si- el cifrarlas sena imposible-y sabe Año Triun{al „ 
guientes el caráctep altivo y va- conducir a sus soldados a la victoria, 
lerOfií dtJ e spaño l L 110 Puede consentir que usufructúe! iiiimmiiimiiiiiiimimiiim iiiiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiiri imniiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

En las armas tienen en ^s beneficios que la Patria otorga B B B _ „ m wk t a A | • ^ " V A 

L T I M A H O R A 

De nuestro querido i 40 
"Arriba Espa u . • . • 
na: '. ; -«^72 

"Muere defiaitivamentp ' ^ 
manos de ens prc )io ' ^ 
res, la "Fiesta del 1.° ¿E RT^. 
laica, gregaria, y n^arvjcia 
lo acordó, ayer, el C o r Q ^ 
cional de la C.. N . T, v¿ p„ , 
brá por las calles de E s V . " ' 
aquel desfile fantasmal de * 
tandartes esírafalarics, ma 
cón los puños cerrados y re¿_ 
dores., y paro geneicl de toda-
las actividades—uun las n«t 
necesarias—en toda XÍ '̂Ó»» 
Esa fiesta marxásta del traba i 
abría Í us veinticuatro horas de I 
odio de clases, como un reto 
insolente, la mayor parto de las 
veces trágico, a la vida de los 
puebles que sólo son gTanües y 
fecundos en la paz de les hom
bres. ¡ Era un sarcasmo que ca= 
da primero de Mayo, envolvie
ra; en dolor y sangre, la blanca 
caf íidad de un mes de amor v 
de rosas! Ellos que la h.cieron 
la asesinan de un plumazo-
ellos sabrán per qué; pero bieií 
muerta está.. Para onv^aar, por 
últimas vecer, al üosgraciado 
pueblo han invocado la razón 
suprema de la guerra. ¡Pobre 
pueblo hermano de la zona ro? 
ja ! que 110 ve ese acuerdo insul
tante y grotesco de "enviar esc 
día a las fiestas de París, comi
siones y representaciones", Los 
malvados dirigentes del prole
tariado se preparan, así, una 
digna y cómoda fuga del infier. 
no bolchevique, y ura bella pa- > 
rranda frivola por los bouelva-
res. 

La España eterna de la Fa= 
lansre no quiere fiestas, sino 
exaltación devocional del Tra-
ba»o, porrue reconoce croé es un 
d̂ ber divino que cumTíl'r, en el 
dolo ' d^ estf i^'n^o y o?'e sólo 
es meritorio ê  la exaltoiipn de 
vrv*, fe ardxnte y nf cion^l." 

dona, en TcEBfiewusiang y en 
otros distritos montañosos del 
¡Shansi del Sudeste, han salido a 
luz •muchas actividades de las 
fuerzas comunistas combatientes 
en aquella zona. 

Seííún íiluunas informaciones, 
las tropas japonesas que han ocu-
|)<'i(Io cl Cuartel (loneral de. las 
Fuerzas comunistas chinas man
dadas por el general Chuteh, han 

mucho aprecio- el honor, de suer- generosa, a quienes aún pueda haber 
te que para no mancharlo todos emboscados esperando el.resultado d-.;. 

..í Cá-
spaño. 

queremos 
gran reputación y tiene fama de hijos de España que den por la ma-
muy buena; y se opina que en dre la sangre, el sudor y la vida, si 
la defensa y en la conmiista dé preciso. A los que no tengan esta 
las posiciones, los españoles no arrogancia de morir por la esencia do 
tienen rival en todo el mundo." 

ÜS1. 

S u i z a e s t á d i s o u e s t a a 

m a n t e n r s c u t r a l i d a d 

Berna, 29.—El presidente Motta ha 
enconlrado servicios de locador, uo run r..r,i,..,. ^ , c 

, • 1 1 i - p- "echo entrega noy, en la Secretaria 
perrumes, rojo para los labios fi- 1 J t T • . , »T . ' • ' *'. 1 . .? iau1^' •L1 general de la Liga de hs Nac ones de nisima ropa interior temennm y . , . v-luII5-b u 
cosas p, r el estilo. ('on;o a do T memorandun, en eI se al^an 
comprobado, los oficiales del Es- ^ m0t,VCS p0r los que Suiza está 
tado Mayor del - encra l Chuteh lI,spuesta a mantener su neutralidad 
llevaban consigo a sus m u c r e s y,3 todo trance-
las de aquellos que quedaban cu ' - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v w ^ ^ ^ w w ^ ^ 
su poder .11 los países que a t r a - ¡ p r : e * 0 | | p p - a a P p r t h n c u 
vesaban. iijyadiemfo v sanncamlo e i ü , , e g a a K e r T n U S y 

España, si s n españoles, serán cs-
pañcles despreciables. 

(o) 
Donde hrya un descontento, don

de haya una pas ón, una inferencia, 
al!í, cubiertos de hipocresía, traba
jan contra nuestra Esp ña ghrjosa 

E n l a s c o n v e ^ a c ' o n e s f r a n c o - i n g l e s a s 

d e a y e r s e d i s c u t i e r o n p / a & t e m a s 

f u n d a m e n : e s p ^ r a l a s a l v -

g u a r d i a d a í a p a z 

S e e - p s r a l i e u e n a h u e n t é r m n o l a s 
n e g o c i a c i o n e s e n t r é I t a l i a y F r a n i < 

Después de la? trece Itq dres Daladier y Bonnet, el ministro del 
ras, acabó la reunión que los ministros Exterior, Lord Halifax, recibió crt t-

e es c ingleses celebraron en el Fo Fore¡ng Qffice al embajador italiano uní 
sus cn.migcs. E s la lucha desespe. rein2 Office. En un salón del mismo edi 
rada de las fuerzas disgregaderas fíláo, obsequió Lord Halifax con un ban 
contra la corazi de nuestra un dad, quete a Daladier, Bonnet y Corbin, al 
que cenduce por cam.'no seguro a la n numerosas personalidades. 
grandeza, a la libertad de España. . , , . . . 

continuación de la comida, \ns mi-
Los enemigos ckEspaña que en 7.0. n^tros de ambos Países sc trasladaron 

na liberada presienten el triunfo íi- a Downing Str«et. -donde continuaron re 
nal—nuestra fe en la realidad no la "".'dos durante algún tiempo, 

las casas, dándose d e s p u é s a or-, p a s a r á r d g Ú n f í e m 3 0 EH comparten—están dejando trozos de Las conferencias de hoy han versado 
trian r e p u - n a n í e s y consuraiendo F r a n c i a corazón en cada par^e oficial que cap- sobre los problemas de Europa Central 
en pocas horas en el juego y on tan por la radio o leen en los peró- y en ^ sesioncs sc trató de ChedCS 
la c r á p u l a las riquezas obtenidas T * * * m 29.-La emisora Radio Tou dicos. Están e s c o n d i ó , en la madri. ' r , ,! 
con el saqueo y las matanzas de fon* a las 24 horas de hoy. transmitió güera del disimulo, pero el hur'.n de ^ y l n ^ r * una Poh 
millares de moerntes .-rST. la siguiente nota: ' nuestras victorias les sacará a la luz ^ real,Sta a eSte aspecto, oponiéndose 

* — r ™ . " E l ex ministro Indalecio Prieto ?.ci del soi, aunque se quemen lo. ojos : ^ I->a::cia. Sc 

J u r a m e n t o d e i n f a n t e s 

Sevilla, 28.—Los infantes D m Francia.—DRV 
(.'arlos y Doña Luisa y su Jiija 
Esperanza, han sido recibidos H o ; ^ ^ »^-,?; 
itoy, como hermanos de la Cofra- + • C e ^ r ^ a n 
día de la Pasión, prestando j u -

t o d o s l o e r e s t a u r a n t e H e 
ramento. B ^ r r p | n a 

A continuación asistieron a un París. 29.-A partir .del próximo <>ii 
responso por el alma del Príncipe primero de mayo. 

de Grandi, al que dió cuenta de todas las 

cuestiones discutidas. 

Londres, 29—En ia embajada france 
sa y en el Foreing Office se han entre
gado a la prensa dos notas iguales sobre 
las conversaciones celê racb11 ayer y eoy 
entre los ministros de Francia y la Gran 
Bretaña. 

En ellas se dice que se han discutido 
problemas fuiídamentales para la salvt 
pnardia de la paz. Sc examinaron los 
principales puntos que hace pocos días 

' le W ^ r a Perthus. y ha declarado con los respTandores de las furias de a m a r o n otros aspectos de política co ^ Cir,n0.de 
W ^ pm , p ^ r ^ tie:n?., a i . los. heroicos soldados de Fra.ico ™ ^ >" Mad.er y Bonnet mardiaron a ^ ^ ' era rne negaen 

Mola: el béro© que (H6 su vV 
1» por Rppaña, paso 
»»l p r h n e r rnlñn d f la 

•ontribnvp *) hompnap HÍPI Cand» 
— t T ^ - r F " . « n.xua aei rnncipe primero de mayo, serán cerrados todos ao « « / ^ I H Z ^ Z ^ ' 
Don Carlos, que murió en el ata- los restaurante de Barcelona, en los oue ^ ^ J 
iue.de Eibar. i solamente »c servirán bebida*—DRV, 

a c u d i e n d o 
PBOA. 

• i» MMer ipc IÓD de 

la embajada, donde fueron recibidos por 
los periodistas, a los que- dijeron que to
do había resultado satisfactoriamente pa 
ra ambos países y que se encontraban sa 
t;sfechos del resultado de las negocía-
cioneSk . . ., . 

Dpe-nués de aleonas gestiones y de re
cibir alirimas visitas, los polHros extran 
yst s ê marcharan nara Le Bourget. 

x x x 

y se espera 
a buen término las conversaciones entre 
Italia y Francia. Con ello se facilitaría 
la solución del problema mediterráieo, 
que acabará cuando sean retirados l1^ vo 
luntarios extranjeros que luchan en Espa 
ña y el material bélico de las dos par 
tes. 

E l comunicado habla de las prindoa 
le*: metinnes centroeuropeas y oue "an 
solucionarlas deben ser vistas, desde tin 

Londres, 29.—Apenaa salieron de Lon , punto de vista padfita sobr^bases de jt» 
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